
litic s

SR, NEREU RAMOS

m s

Sr o Hugo Ramos

Depois de longas lutas ester-eis, afinal o poder
pela, porta da traição 1 As manobras para
conservar rrm domirrio usurpado e a ação do "

"'dr." Hugo: maior, da "briosa", tatico riotor-io
de politicagem e "parasita por direito divino"

.

�

.

..�
moção, tendo como primeira vespera dobrava a espinha líticos. constitue' a página
assinatura o mesmo nome e, docilmente jurava apôio mais triste de um homem
que indicara a causa da e solidariedade á Ditadura, público catarinense. Humi
constitucionalização a Santa num testemunho que, na lhado o primo, o sr, Getu
Catarina; o adversario da opinião dos observadores po- lio Vargas iá podia lavrar

a nomeação, o que foi feito,
A partir dêsse momento, o

o coronel ia ser o protetor
do bacharel . " Fa-lo depu
tado e lhe dá outras provas

evidentes de bem querença,
O tempo COrre e ,esboça

se ao longe, a eleição para

RIO, 17, - «A Nação»
publíca o seguinte: «A po
litica brasileira, de quando
em' vez, encontra exempla
res' humanos em que con

densa, sob os disfarces de
um puritanismo mal pintado,
os vicios mais condenaveis ----------------

de sua historia,

De tempos a esta parte,
Nerêu Ramos só não é nes

se 'senâdo brilhante chefe
de fila, porque não lhe ca

be - bem haj am os céus
a imputação de algum dia
se "ter apropriado de dinhei
ros publicas,
No mais, porém, raros po

derão levar-lhe a palma,
Revolucionario de 30, não

aceitou a Interventoria de
sua terra natal, receioso de
se tornar inelegivel para .o

govêrno constitucional, que J o MARCONDES CABNAL
parecia vir proximo, Conta- _$

se .mesmo que o sr. Osvaldo
Aranha, logo após a revolu

ção, lhe ofereceu em termos

entusiasticos, a, governança
do -Estatío sulino, colhendo
em resposta a dúvida cho
rosa do sr, Nerêu : «Mas
será que este período dita-

, torial vai ter longa duração?
Porque o dr, "compreende,
não quem me "imcompatibi
lizar com as eleições proxi
mas»,

E o resultado foi que San-

��t�!�tn;a���b�ur:a�r c��� «Renunciarei, uma vez' vindo
_ ya �o re.nun��a�,_?" �a,��? ;de

.culada ambição dé um seu

d d r derel d'
<,

l'h r .r: do nelafilho, a adventícios. epute O te era, mau alo êsse, que e Ioi confia to pe a
Passam-se os tempos e o i'· ,

���r�� ����or��oas��t�ai�: legenda da Coligação "Por S(l�ta Cafari�a", cujos' direi ..
consolavel o nunca terminar
do período discricionário. tos me assistem de impôr tais medidas», - diz o deputadoAqs íntimos queixava-se en- "

���ed�::J:e��,a oportuni- .Ioêo Gualberfo, em carta ao chefe da Legião Republicaria,

Governador, O sr, Nerêu
Ramos, calmo, aguarda es

perançoso o lançamento de
sua candidatura, uma vez

que não tem competidor
dentro de seu partido, Mais

I uma vez, porém o destino
lhe crêa um obstacu lo, A
Assemblêa Nacional, Consti
tuinte, por motivos de to-
dos, conhecidos, resolve de

sincompatibilizar os inter
ventores pata as eleições ás

governanças estaduais, Al],
Fundador: JOAO DE OLIVEIRA .:__ Telefone, 86 - Caixa Postal, 34

, Diretor: VINICIUS DE OLIVEIRA os desejos crescentes do sr,

___ '__ "*""'" , " ..., ,,,,,,,,,,,�.,.,,,,,_.....,._,,, S"""�_
Aristiliano começam a preo-

/ -cupar e a embaraçar a até
Laguna (Santa Catarina), 28 de Agosto de 1937 I Anó VI -- Número 297 então inquestionavel candi-

I datura do sr, Nerêu. Era
Correspondente no Rio de- Janeiro: VANIO DE OLIVEIRA, Rub l ica v sec aos Sá bados

preciso, todavia, não perder
................,..� ;;m o golpe, Nele, todas as ar-

mas seriam bôas. Limpos,
todos os ardis, Recomenda
veis, todas as traições, O
essencial era subir, mesmo

que na esteira da triste es

calada ficassem plantados
os espectros de alguns ca

daveres morais,

Para assegurar o exito
das manobras imaginadas

I
era preciso lançar cinzas
nos olhos do pacato inter

'ventar, Facil seria a brin
cadeira, tão ingenua e de •

bôa fé' era essa simples e'

cavalheiresca figura dos c,am",_

pos, estagiando pela politi
cá, Fere-fie o pleito esta

dual. A interventoria elegeu
dezesete deputados, Desses,
graças á santa credulidade
do sr, Aristiliano, a quem
nunca ocorrera que pudesse
luzir na própria família o

punhal da deslealdade e da

ingratidão, treze eram pes-
-- sôas exclusivas do sr, Ne-

1932, co- Damos, a seguir, as I A CARTA DO P�ESI-IJulho último, pelo qual zeis qual ° comité), réu, Estava ganha a parti-'m; t��}�l;�t:e também o cartas trocadas entre os DENTE DA lEG§AO comunicais. á Legião Re- bem como vos impedi- Deputado João Cualberto da.: Ao interventor .só resta-

sr, Nerêu acredita inevita- srs. dr. Rup , Junior, «FPOLIS, 14 de publicana Catarinense ram. de fazer propagan- tiva nas alezacões feí- vam as pontas do doloroso
,

d S- P I 'I h f' d 1
,� ,

d d 1 d f d di lO:> \.( dilema: ou a candidaturavel a vitoria e ao au o, I ustre c, e e a, _egl�o Agôsto de 1937, _ Ilrno, terdes ela vos es i- a em avor a can 1-
tas (0'0· que na-aprova' dNão d d 't ma R bl J

--

d d A d Nerêu cu o rompimento �,'"1 a' per e tempo: er a -

epu icana ,e oao Sr. DeputadoJoão Gual- gado, porque os vossos atur� o s, r" rman o
os recentes protestos treze deputados, Mas a pu-"nífesto, na ansiá de colher G lb B d S 01

alguns frutos do sangue que
ua erto itencourt, berto Bitencourt. --! So- companheiros de luta, e ales iverra.

espontaneaménte feitos nhalada tinha sido funda de

a mocidade paulista' derra- nobre deputado esta- mente ôntern me foi em Tubarão, vetaram Embora lamentando e que, em telegramas mais: era melhor a derrota

'mava nas trincheiras pela dual: entregue o vosso te, le- a inclu�ão do vosso na-I a 'vossa resolução, que de que tive diréto co-
á humilhante submissão fren-'

, ,

I'
-

d país te a um protegido da ves-constltuclOna izaçao o 1,

Leiam o «Correio do Sul» grama datado de 24 de me no comité (não di- não encontra justifica- (Conclue na Ja página) pera!
'

«Apunhalado pelas costas

pelo Rio Grande do Sul. na Este, o primeiro áto· da
frase do sr, João Neves, ascenção. O segundo, ainda

São Paulo baqueia e com é' mais desolador.
êle as novas esperanças do As fôrças politicas da 0-

aflito oportunista,
.

• _ _ posição estadual contavam'
O coronel Arístiliano Ra-

.

- - com quatorze depurados, Os
mos, porém, ficara com o """'"" .......u....... _ !&i quatro do, .ínterventor não

general Flôres contra São lhe dariam apôio. Segue-se
P 1 S· t Cat ina ia I I o mais vergonhoso episodioau o' an a a ar Os arautos e porta-vozes do can- sol com peneira e peneira furada, Não Americo, encarando de frente o proble- da, politica barrlgá-verde.��li���ver:a��oh���r���tor� didato Armando de Sales Oliveira, sen- se pense que o problema social se póde ma: com o que incorreu nas iras dos Deputados eleitos pelos par
seu primo, o coronel estava tindo a intensa repercussão popular que resolver tão sumariamente como, supoz tôlos e dos papalvos,' tidos da oposição, vendem-

prestes a ser nomeado, O ge- teve o nome do sr, José Americo de o sr. Armando de Sales Oliveira que, Mas é pelo lado ridículo que' os
se ao futuro governador pe-

neral Flôres de si daria tu- Almeida, procuram por todos os meios durante seu govêrno de São Paulo, . 10 preço de senatorias, de
Ih A d «·armandistas» querem vencer e, vendo secretarias de Estado, dedo por essa esco a, s e- indispo-lo com a opinião pública, vendo mandou apreender os livros, que não '

marches seguiam otimamen-
d ·d' " d I d f b 1 d

O sr, J 05é Americo dizer que se orgu- promessas sucessórias e até

te, quando o ditador levan- pessa can i atura a génese a uta e assem a 50 utamente conserva ores, che- lha de ser o candidato dos pobres, cha- de certo dinheiro, :s,ôbre cuja
ta serio entrave, o candida- classes no país, gando até a proíbir livros de caráter

mam-no «candidato mendigo », origem, para nâo 'm�l�ndra;
to era primo-irmão do sr,

N d 'f 'I d d f O f/ educativo, sómente porque faziam refe- o sr, Armando de' Sales, e

Nerêu, que fôra partidario a a mais aCI e es azer. e a- " ' /

R
' Vejamos quem é, porém" o « candi- bom no momento silenciar.

J
/

A
'

d AI 'd / renC13S a USSla,
de São· Paulo e portant_o era to" O sr. ase menco e, mel a e um

Que ha um problema social é ine- dato mendigo», Um, tem ao seu lado· Nesse c8pit�ict;i.'q ma,ig
suspeito, Por isw, para que lídlmo representante das classes pobres, 1 Q 1 p b ,/

t as maiores e mais expressivas fôrças e- alto papel coub,íf.," serr dú-
f 1 h d N 'd ,p 'b E· d gave. ue as, c asses ores 1a em no- .

d·a ;,ami,ia c egasse ao po er, aseI o na pequenma ara! a, 'sta o �

d' d' 't d d 't ,leitorais do país, já se considerando e1ei- vída ao �eminEff;lteí> sena or

tornava-se indispensavel de absolutamente improprio para' os gran- çaol Fe sheus I reIlhos, ver a e Irre orqUl-
I d f d lh- d Artur'Costa que votdü rio

sua parte um áto publico '" "
.

, ve, ec ar os o os e esperar que a so-
to pe a i erença e um mi ao e vo-

adversaria tendo ainda no

de ,'contrição pelo manifestO des ,voos fmanceIros, s. s, VIveu sempre I
�

d bl· h I f/t d tos. O outro, ainda esmola telegraminhas -

na árdua luta de todos os momentos �çao o,., pro emad veln � pe () a o. e
d

bolso a procuraçao que, o
de ôntem e de apôio amplo

,

d
�

d d d"
nao ser ele estuda' o, oglca ale avestruz, de soli ariedade duvidosa e cara, que constituira perante os Tri..i

ao Govêrno' Central. Os para a conqUIsta o pao e ca a Ia,
d' d

' .' b' lhe chegam, cada dia, mais escassos. bunais Eleitorais' advogatilo
mal's p,essl'ml'�tas em r,elação C . h d t t' d' "d d que, Iante o perIgo, mete a ca eça

d 1 'I f
'

I
'

" on ece e per o o IpO e' VI a as
b' d A d d

'

I Qual b «candidato mendigo»? Infeliz- do parti o pc o qua OI e el�

a pers'onalidade ,do sr,' Ne-· '1 "d f'"
em 31XO as asas, ver a eIra so U-

d d
'

. c asses desprotegi as', sem con orto, sem - /.

d· t
/

I d mente' um que l)or de·c:;graça 'n·asce-u to eputa o,
rêu Ramos riram diante,dà h"'·

.'

d t çao e Ir e encon ro as c asses 'espro-
' , -,' ,

ex.lgencia do chefe do Go- Ig�en�h sem espe�anças mesmo te eT- tegidas, permitir que vivam como gen-
numa terra que até aos réis se acostu- la!��:s ���������:a� �s���

.

vêrno, considerada absurda po �e ores:_ sahe como se sen em e�- te, dentro de casas higienicas e limpas, mau a dar". Nerêu Ramos ao governodemais para ser aa:eita por ses omens, ao' umanos como qua -

. ,'t e na v'd AI' / Ao le"r as « adec:;o-es» QUP recebe o catàrinense, Agora a tere.fa:
r.ualquer po](tico que não' 'I" d

� , que sm am praz r I a. las, os �. ""

"1

..quetr, mll:onarIO, qt;a� .od�lao com maiS
maiores sociologos modernos são acór- sr. Armando de Sales, nos últimos dias, é conservar o bastão defôsse da linha de .um Abel sen Iment:os que varIaS e es,
d· f' 1

_ mando assim conquistadoCh,ermonE. Mas êle, pressu-
'

, es em a lrmar que a so uçao. para- a tem-se a impressão que êle, abrindo os
por manobras de ultima ho-

,

raso, acorre ao humilhante Negar que o poyo já tem conciên;- ameaça comunista, é dar para, o opera- magros telegramas que lhe vem ter ás ra, contra a evidente von-chamamento, cavando gerais cia de seus direitos e que as classes rio a possibilidade de se tornar peque- mãos,. Curva-se reverente dentfo daque- tade da maioria do eleitodecepções com ,o novo lanc(�� proletarias ignoram o que passa em ou- no prop'rietario, pela a!'tuisirão de sua le l' aq·.uetão. chie e,. com· olhos hum.l'ld�s, tado estadual que viu osdvnde renascertam velhas e.. ", "

,

' �l �
" ,

sempre d,errotadas esperan- tras paragens do mundo sobre relvmdl- casa residencial. marejados de lagrimas, agradece: Deus seus votos conspurcados!tpor

wa's, Em vibrantt;: ,t�legrama., ,caçà.es sociaisl é quer(i!f tapar, a lu;:; dQ Foi isso, que se propoz o sr, José lhe paiue � � J

,
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Completou o seu terceiro l anaIS que nao passam de
, aniversariO de publicidade

�A n�:�eta��il���teseC��i�: uma grossa tapeaçãoem Florianopolis sob a com- �
,

petente direção do jornalis-
ta Jairo Calado. «Correio do
Sul» cumprimenta a ilustre Omandatarias nego-] (Conclusão da la. página) soais» Por tudo isso «DR

i confreira angurando-Ihe pras-
. I

: .

,»
peridades.

' ,

Hugo lembra com vivacida-
de aquele Viana «parasita orxuxx:u:xxn:n:x:nXXXl FPOLIS., 22 - O «Dia
por direito divino» de Ma-

O f'
e Noite», enviada pelo seu

chado de Assis. racasso correspondente em Araran-
Não é assim de admirar o .guá, divulga a seguinte re-

enorme desprestigio, a Ira- da intervenção das portagem:
queza, o abandono das sim

patias populares, em que
vive o governo do sr. Nerêu
Ramos. Sentindo o repudio
da opinião catarinense e a

impossibilidade de conservar,
através ,de seus pupilos as

posições que usurpou, entre

gou-se o governador ultima
mente ao exercicio de todos
os desmandos, ao abuso de
todas as violencias, á odiosi
dade de todas as persegui
ções, á cumplicidade de todos

alguns
cistas.
A Nação, hoje, acha-se

empenhada na escolha de
futuro presidente da Repu
blica. Com quem está o Sr.

Nereu ? José Americo ? Ar
mando de Sales? Ninguém
.sabe ao certo. Em rodas pú
blicas diz-se majoritario, pro
clamando todavia que não
combaterá o candidato mi
noritario. Na intimidade, no
fundo do seu coração, porém,
o que 'se passará? Ou já te

rá esquecido os compromis
sos morais que desde muito,
desde sobretudo sua eleição
para governador o prendem
ao candidato da U. D. B. ?
'e «Dr:;) Hugo, seu irmão,
nesse passo, que papel foi
destinado ? Abre-se aqui ou
tra cena da, peça. Deram
lhe a função de porteiro da
residencia do sr. Armando
de Sales, 9 que tem valido,
segundo' muitos, á candida
tura paulistas dolorosas de
fecções. Mas ele não se afas
ta do palco. Nem pôde fa
ze-lo, porque é preciso asse

gurar o poder seja qual fôr
o eleito das urnas. Compe
te-lhe nas 'altas rodas ude
bistas testemunhar a fideli
dade, que virá na hora opor
tuna, do governador cata

rinense. E nessa função nin
guem se lhe eguala. Aliás,
o «Dr.» Hugo é um per
sonagem que todo o Brasil
deveria estudar detidamen
te. Note-se ainda que esse

titulo de «DR.» parece ter
sido pespegado ao até' então
maior da briosa e funciona-
ria aduaneiro, corrido, de

Santa Catarina para o Es
pi! ito Santo por Hercilio
Luz, pelo bacharelato ele
trico que lhe conferiu o de
creto que o nomeou tabelião,
usurpando o cartorio de
Melo Alves, que, por ato

reparador e' de justiça, vêm
de ser reintegrado; Sem ocu

pação certa, a figura huma
na que ele é se individua
liza com traços bem carac

ter isticos, simbolizando a

politicagem que, no dizer de
Rui, «é o ioga da, intriga,
da inveia :e da incapacida-
de», sem fazer feio na po
Iiticalha, que é «a industria
de explorar o Estado, a

beneficio de interesses pes- os crimes.

"Folha do, Brasir
Temos sôbre a . mesa de

trabalhos os primeiros ná
merosda «Folha 'do Brasil»,
o explendido semanario que
surgiu -no Rio de Janeiro'
sob a esclarecida orientação
do sr. Dulcidio Cardoso,
tendo com diretor gerente o

sr. Rafaél Azambuja. O no

vo orgão de imprensa tem

mais de 30 páginas e fo
caliza interessantes informa
ções sôbre politica, questões
internacionais, literatura, as
suntos de Exército, Mari
nha, agricultura, pecuaria,
esportes, cinema, modas,
etc. Saudamos o 'novo cole
ga e agradecemos a gentile-
za da remessa.

'

Como os "Diários" torgi-
,

II II

cam comlClo_s o II •

«A notícia deixou-nos es

pantados. Porque nós, que
vivemos aqui, que sabemos
tudo o que aqui se rpassa,
não tínhamos dado pela rea

lização do tal comício. Inter
rogámos a todo o- mundo e

ninguém tinha visto o tal
comicio, nem as duas mil
pessôas 'que a êle assistiram,
como ninguém ouviu os bra
dos entusiasticos da multi
dão.

«Ora bem: - Si todos os

comícios que õs <Diarios
Associados» anunciam, em

pról do sr. Armando Sales,
são iguais ao que «nâohou
ve» em Cedral, póde s. s.

ir arrumando as malas para
assistir de longe áo estouro

da boiada».

,«A Folha 11, ql\e se edita
em Rio Preto (S. Paulo),
publicou ha pouco o seguin
te:

«Os Dlarios Associados»
noticiaram, com adjetivos,
o grande comicio que houve
aqui no dia 10, em favor da
':"lrididatura do sr. Armando
Sales:

.Santa Sé
o <Observatore Romano"

publica uma, carta do epis
copado argentino dirigido ao;

bispos alemães, em que pro
testa contra a campanha na,

zista, contra,' os católicos
alemães' e em particular con
tra, a aplicação, da lei de
segurança do Estado á Igre
ia Catolica do Reich.
O epi�copado argentino de,

pIora _que os dirigentes do
Reiéh exponham o seu paiz
aos olhos de 350 milhões de
catoticos de todo o mundo.

Novo inspetor regional do
Minislerio do Trabalho

Assumiu, neste Estado, o

cargo de inspetor regional
do Ministerio do Trabaího,
Industria e Comércio. sr. J0-
�é Pinheiro Dias, do qual é
titular efetivo..

1elegramas :

Lf1GUNft

Conflitos num ca-Nunesnetto

Sta. Catarina
sarnento de viuvos,
no R. G. do Su"

� PORTO-ALEGRE - E'
= hábito dos habitantes de Co

� lonia bater latas nu� casa

�
mentp entre viuvos.

� Num casamento, originou,
se um tremendo conflito em

virtude do uso: Dois nuben
� tes pediram a intervenção
k da polícia para evitar a ma
�
�. nifestação.

.

EscrlOtorl··o.. Rua 10. de Março n°. 6 � Esta, intervindo, o fez com
� violencia, mo'rrendo no cho-

"',xx,xu:�u.xx;p�'xtxutxxx:XXXJ;XU que Estefano Mene�oto,

----�.�---

FAZENDAS POR ATAGADO
RUA GUSTAVO RICHARD, 134

C.OUROS·

potências ocidentais

para solucionar o con
flito Sino-Japonês
PARIS, 20."_ A impren

sa de hoje constata com Te

signação o fracasso da inter
venção das potências oci
dentais afim de solucionar
o conflito no Extremo Ori-
ente.

Os jornais dizem que a

resposta das tentativas em

tal sentido. são os canhões
.íe Shangai., Nanquim de
clara que é <impossivel ».
Toquio, diz « preparemo
nos»,

O Extremo'Oriente, osten
sivamente repele qualquer
intervenção da raça branca.
Portanto as potências oci
dentais não podem fazer ou
tra causa do que conservar

as aparencias, enviando na

vios c'e guerra, . repatriando
os subditos. As conferências
para uma solução continuam,
não existindo porém, uma

única esperança de; êxi to.
axnn::o::nnnumx;

Leiam o «Correio do Sul»

a::xx:x:xxXluxXUXl'Um

Solicitadas

Protesto contra
. "'"

per-segurçoes

Teodoro Scardueli

O abaixo-assinado, farrna
ceur ico prático licenciado,
proprietario da <Farrnacia
Costinha », sita nesta vila, á
rua Vidal Ramos s/n, decla
ra que nesta data a parte
comercial da. já referida
<Farrnacia Cost.inha», foi
transferida para Edgar An
tunes Matos e Dona Maria
Cesconeto Matos, continu
ando sómente responsavel
pela parte profissional. Or
lêans, 8 de Agosto de 1937
(as.) José Antunes Matos.

ECITAI

Imposto d.e Industrias
e Profissões

(2°. semestre)
De ordem do sr. Coletor,

torno público para conheci
mento dos interessados que,
nesta Coletoria, procede-se:
'durante o Corrente mês de

Agosto, a cobrança do se

gundo semestre do Imposto
de Industrias e Profissões,

Os srs, coritribuintes que
não satisfizerem o pagamen
to do imposto nêsse prazo,
serão onerados com a multa
de 5% no mês de Setembro
e 10% no de Outubro, sen

do, em seguida, remetidas as

respectivas c�rtidões de di
vidas ao sr. dr. Promotor Pú
blito da. comarca, para ter

lugar a cobrança I executiva,
Coletoria Estadual de La

guna, em 2 de Agosto de
1937. O Escrivão, (as.) Ar
lindo Arant�.s,

/.
lacustre, esta cidade á Vila não passam de uma bôa
de Torres, canais êsses que burla pregada aos incautos
os ditos iornais afirmam que estão alheios á admi
serem 'iniciados e abertos nistração tacanha e politi
pela grossa administração queira do 'refe;ido Pref:ito.
batuta do Prefeito Caetano .

A verdade e a seguinte,
Lumert�, a quem tecem elo- que não teme ,�>contestação
gios descabidos, de quem: quer �que seja:

O pov� de Araranguá
Nas administrações passa-
das desta comuna, êsses

sabe e saiba todo o mundo canais da lagôa <Caverá» á
que ler êste jornal, que ês- lagôa do Sombrio e desta ao
ses espalhafatosos cana is rio Mampituba,' sempre fo-

ram mais ou menos desobs
truidos, navegando. neles,

trem constantemente, algumas ca

nôas e pequenas lanchas.
Em 1931, o então Prefei

to Provisorio :

cap. Israel
Fernandes, mandou abrir
uma insigficante vala, que,

ROMA 26 (A. fi.) _ ,part�ndo da lagôa <Caverá>,
,

• _ seguindo por vargens ala-
A locomotlv�_�ue puxa- gadas, prolongou-se até o

va a eemposrça« em que local «Fundo Grande», -dis

viajava o sr.lBenitoMus- ,tante desta cidade, segura->

solini, chefe do govêrno mente, uns dez quilometros
italiano na altura de e alí parou, dando vasão

,
aos alagados dos camposAlcan�, sofreu um a- circunvizinhos

cidante, descarrilan�o, Agora, o �tual Prefeito
sem, entretanto, ocaslo- mandou limpar tais canais,
nar danos pessoais. reabrindo tambem a aludi-

da vala . até o ponto que
fôra feita pela administra
ção do Prefeito Israel, fi
cando assim tudo da mesma

forma que dantes, servindo
isso especialmente para en-

xugar os terrenos alagadiços
ribeirinhos, nas localidades
do «Fundo Grande» e <Ca
verá � inundando os lugares
Sombrio e Sanga da Madei
ra, transitando por ali, de
quando em quando e com

dificuldade, em tempo chu
voso; apenas algumas ca-

'

nôas de pequena carga.
.

São êstes os canais «ini
ciados e' realizados», desta
cidade ao rio Mampituha,'
pelo requintado mando do
Prefeito Lumertz, dito e re

dito por aqueles jornais do
situacionismo, que querem
a todo transe iludir o po
vo em vésperas de eleições,

.

Alguem, de fóra deste
municipio, lendo' ou ouvindo
as fanfarromadas dos arti
culistas e noticiaristas dês-:
ses jornais oficiosos, afirman
do estarem realizados tais
canais desta cidade aoMam
pituba, poderá perder tem

po com isto, ligando im..

portancia a tão torpes ilu
sões.

Essas invencíoníces de
propalados canais, êsses ca

nais fabulosos, servem por
enquanto e simplesmente
para esgôto dos dinheiros

mesmo
"

'true
,

as vesperas

- «Certos. iornaisdo man

donismo oficial no Sul do
Estado, não perdem tempo
em trazer á baila a suposta
abertura 'dos canais Ara-

ranguá - Mampituba, que
ligariam, por via fluvial e

Sofreu um acidente o
,

em que viajava Mussolini

O "nUCE" NADA SOFREU

Sr. Benito Mussolini

Dr. Alvaro Catão
FLORIANOPOLIS , 22.-

Rezão, essa, por que ao

embarque do distinto e in-

fluente politico republicano,
oposicionista do governo do
Estado, compareceram ami

gos e chefes destacados dos
partidos de oposição, entre
eles o ex-interventor federal,
coronel Aristiliano Ramos,
bravo «condctiere> da regi
ão serrana e grande fôrça
eleitoral em Santa Catarina.
Notámos, tambem, o com

parecimento (de quasi todos
os deputados minoristas, a

lém' de outras muitas pesso
as que foram levar ao dile
to amigo as suas qespedidas
mais afetuosas.

«Dia' e Noite», noticiando o

embarque do notavel politi
co dr. Alvaro Carão, desen
volve, respeito a essa empolo

I
ganteindividuaiidade do P_ar
tido Republicano Catarinen
'se, os seguintes comentarios:

Afastei-me de Morreres,
_ «Para o Rio, via <Con-

município de Araranguá, por dor», seguiu O dr. Alvaro
ter sido maltratado In1US- Carão, preclaro e eminente

'. tamente e até' prejudicado deputado estadual e chefe
em meus negocias, per pes- politico no sul-catarinense.
sôas ali residentes, que as- Homem simples e àfavel, de
sim procederam supondo <que uma lealdade a toda prova,
eu pertencia ao partido do

com invulgar e perseverante
Sigma. .

capacidade de trabalho, tem
Alguns integralistas, por sido, na zona sulina .30 Es

sua vez, não procederam, tado, de vinte anos para cá,
tambem, corretamente para o maior e mais benemerito
[comigo. Protesto contra a propulsor do progresso e de-
a- perseguição de 'que fui senvolvimento da região, que
vitima quer de uns, quer vê, nele, o seu decidido e in
de outros, pois não merecia temerato amigo de todos os
tais injustiças. momentos, por mais difíceis
Tubarão, 26 de Agosto que sejam, Politico de longa

de 1937. projeção, é, contudo, um es

pirito de congraçamento e
harmonia, avesso ás desaven
ças pessoais, colocando aci
ma de tudo, por isso mesmo,
as suas ligações de amizade
aos proprios adversarias, com
os quais mantem, inaltera
velmente, absoluta e integral
cordialidade "

xxxxxxxxixXXXXXXXXXXXXXJIXXXXXXXXXXXX%XXXXXX

Terreno á venda
VENDE-SE um terreno, situado no lugar

<Atraz da Serra», município de Borri Retiro, com

a área de 7 milhões, pr6prio para a industria. pas
toril e agricultura. Com grandes matas de pinhais,
contendo um salto d'água de mais de 20 metros de
altura. Tudo isso, por prêço barato. Qualquer in-'
teressado, procure o proprictario:

Sr., Guilherme'Teofilo Deucher,
em BOM RETIRO.

OS·ONHO DA ,MULHER
......����

Ser bonita e predilêta, realizar·se·â, usando o

CREME VITAMINOSO

P,ROCUTOL
O qual limpa, conserva e rejuvenesce a cutis

e tira as sardas, espinhas, cravos, etc. sem

descascar a péle.

Vende-se, nesta praça, na FARMACIA
SANTO ANTONIO

DE

SEBOLT & CIA.

de eleições

municipais.
Essas patranhas é

são <propósitos e meios
nos recomendaveís li.
Si essa é a obra merito

ria realizada pela adminis
tração Lumerta faça o lei
tor' idéa das outras termí
nadas pelo mesmo, que
não mereceram hosanas I
Disseram tam�em que

um senhor Ezouknor, de
Porto Alegre, viaiou de bóte
de Torres a esta Cidade I -

(1 )
Só si navegou o seu «pe

queno b6te,. por comores

de areia, ou . si. veiu sin
grando o grande lamaçal das
estradas públicas de Ara
ranguá.

A maior luta
vai ser em

São Paulo
SÃO pAULO. - Assume

um aspéto de grande interês
se o movimento de alistamen
to eleitoral na Capital paulis
ta, bem como em todo Esta- .

do. Dados fornt;:cidos pela
reportagem adiantam que,
somente dentro da Capital,
foram constituidos. oitenta e

cinco. postos eleitorais, 46
dos quais pertencentes· ao

Partido Constitucionalista ç
19 aoP,R,P, .

1
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1�, a T r Estaleiros Navais
)

,_,

do dia 20 da Camara foi apresentado, um projétoa sessao

autoriza
A III � •

portos do
�

que o governo a criar, em varres pais,
estaleiros de construções

.'

navais

.

FLORIANOPOLIS, . 1·8. -

«A Gazeta», fazendo humoris
mo com o deputado João de
Oliveira, que é, no Estado, um
dos mais ardorosos propagan
distas da candidatura do emi
nente brasileiro sr. 'José Ame
rico á Presidência da Republi-
ca, publica, hoje, o seguínte :

À IEmprêsa LABES 8& JAEGER, de ôni- - .o dr. João de 'Oliveira
bus, entre: . Ar'àranguá a. :Porto' Al�gi,eJ , " ,

não Rode n�g51r. 'Rue;, fr' iornalis- ..

avisa sua fréguezia que, durante os mêses
..

ta. Dos deputados da oposição

de
.

Agosto, Setembro. e Outubro, passará é dos que mais exteriorizam o

seu espirita de . independencia,
a fazer só uma viagem por semana, sen- não se arreceiando que o con-
do a partida de .Araranguá

.

ás Quartas- videm, tal C0"l10 sucedeu aos
I Feiras, regressando aos Domingos. deputados João Gualberto e

Rup Juníor e está para acon

tecer ao sr. Tiago de Castro,
a que ·renuncie o seu mandato.

Assim ..é que, ainda esta ma

nhã, no bota-fóra do sr. Alvaro Catão, já estava êle, al
tiva e garbosamente, ostentando o distintivo da União
Democratíca Brasileira, que tem como candidato á pre

sidência da Republica o eminente dr. Armando de Sales
Oliveira.

Ontem, porém, na Assembléia Legislativa, ápareceu
com o distintivo, na lapéla, do lado do coração, como a

desafiar o cravo do Sr. Marcos Konder, sendo que, hoje,
no trapiche, já o trazia no bolso do colête ...

E' passiveI qUe, por êsse .andar,' e para que cada
vez mais ° distintivo se lhe aproxime do seu carpe) e da
sua alma, o sr. João de Oliveira venha a acabar por
pregá-lo na sua perfumada e vaporosa camisa de sêda».

A RESPOSTA DO DEPU
TADO JOÃO GUAL

.'

BERTO

FPOLIS., 1'7 de Agôs
to de 1937. Ilmo: Sr,
Dr. Heprique Rup Ju
nior, Presidente da Le": • A imprensa de São Paulo,
gião Republicana Cata- . f:=========:::::;' que não vive dos frutos de
rinense.

E li GA l E G A
ambiçã'O «aimandista», vem

observando que cada dia
Florianopolis mais se enfraquecem as hos- O

'.

A d d S' Ib d tes do candidato do Pàrtido' S srs. rman O e a es
Aquso rece, i . o o seu

. E' o tonico das mães. Costitucionalista. Sem quali-oficio, datado de 14 do
Tonico nutritivo e re- dades políticas' e administra- e

.

José Americo candida..

corrente, QUi:lnto á mi- calcificame, indicado tivas que o possam colocar
nha renúncia ao cargo especialmente para as ào menos um pouco abaixo

t' ·d Ao •

dde Deputado' Estadual, senhoras. que amamen- dos méritos do sr. José OS a preSI enCla a
exigido por ·V. S. em tam, tendo a proprie- Americo e contando com a

dade .de aumentar o oposição de quasi todos os Albanl·aoficio com data acima, leite. O ELIGALEGA Estados Brasileiros, princi-
' •••

tomo a 'liberdade de desperta o apetite, for- palmente os do Norte, que
declarar o seguinte: talece a mãe e engorda têm sido impermeaveis á suas

l.0: Fui eleito Depu- o filho. iniunções, o sr. Armando de

tado Estadual á Assem- A' venda em todas Sales vê com tristeza que

bl' L I dA as farmacias.
.

dia a dia cái um dos estei-
eia egis ativa. este os do seu edificie, não lhe

Estado, pela Coligação restando mais, ao final da
jornada, que umá posição
bem dolorosa para os seus

enormes interesses de man

do.
Todos os expedientes pa

ra reavivar o entusiasmo do
= povo, em tôrno do seu nome,

= se tornaram agora improfi
� cuos. O povo, que não é cé
�
� go Gomo pensam os écrifeus
�

«armandistas », sabe em qual
prato da balança deve depo
sitar a sua fôrça e, por isso,
enquanto vai Crescendo o

terreno da influência do sr.

José Americo, vai diminuin
do o já exíguo campCl em

que se move o sr. Arman
do de Sales.

Gualbertoo deputado Joã
convida o sr, Rup Junior a renun

j -c.,

cier o mandato de deputado Federal
(CONCLUSÃO DA i-, PAGINA)

nhecimento, evastes aos «Por Santa Catanna », impôr tais medidas.
drs. Armando de Sales composta de três parti- Feito isto, estarei

e Flôres da Cunha), dos politicos, como se- pronto a renunciar o

nenhuma observação te- jam: Republicano Ca- cargo de Deputado Es
nho a fazer

.

á vossa tarinense, Legião e Evo- tadual, dando, por con

atitude' que, estou cer- lucionista. seguinte, todos os De

to, será examinada no 2.° : Renunciarei, uma putados eleitos pelas
fôro moral e intimo de vez que os

.. Deputados suas legendas, uma pro
cada um que dela ti- eleitos pelas suas legen- va de lisura e retidão,
ver conhecimento e exa- das, os quais divergi- perante o eleitorado ca

minar o vosso passado ram tambem dos seus tarinense.

e presente políticos. partidos, venham a re- Tomadas essas deli-

A LegiãoRepublicana, nunciar os seus manda- berações, ninguem mais

que se contenta em tos. poderá se julgar, como

conservar em suas fi- 3.° : Renunciarei, mais diz V. S., homens de

leiras homens leais e ainda, uma vez vindo baixo estôfo moral, con
livres que dela quise- V. S. renunciar o car- fórme expressões conti

rem, com lealdade e de- go de Deputado Fede- das no seu oficio a mim

dicação, fazer parte, es- raI, mandato êsse, que dirigido' (às.) João Gual

pera que haveis de re- lhe foi confiado pela Ie- berto Bitencourt, Depu
nunciar o cargo de de- genda da Coligação « Por tado Estadual, eleito pe

putado estadual que ela Santa Catarina », cujos la Coligação � Por San

vos deu. Com essa re- direitos me assistem de 'ta Catarina »,

solução, que' tenho a ===================

certeza de ser imedia- .e' iiii'·ii!Ijlii§iIiRiidi!Mj4W·

tamente tornada, pois
não vos consídêro um

homem .de baixo .estôfo
. -

.
,

� .

moralj-clareis uma .. .pro- ,

va deIísura "e retidão'
do vosso procedimento.
Confórme o vossa de

liberação, mandei can

celar da lista dos le

gionarios o vosso nome,
com as anotações do vos- Para mais informações, nesta cidade,
so telegrama. Atenciosas .•

na «Relojoaria Labes ». - Em Araranguá :

saudações (a.) ,HÚtrique.1 Artur Labes: «Hotel Labes »,
\Rup "funior, \ presiden- "'*..,........M@iiiF&MHMM"!IIIIIIIi!ID•••""iII9I11111iFIÍllllIlJlllIiII* _

te».

••p;

r-

AVI,SO

Perde terreno,' em

Paulo, o can'didato
Sales Oliveira

São
De

Rua Gustavo Richatd, 104 e 106

LAOUNA
fiLIAIS EM TUBARÃQ E ARARANGUA'

CASA' FUNDADA EM 1 9 13

"'UXUxXnXYYXZDnXXXIUXn:XXUxxXUx xx ;u:x,:
� .

'. �

= LUIZ SEVERINO & elA. M

�

Srs .. comerciantes anúnciem
�

. no «Cow�io qQ ��l;t

Grande sortimento de fazendas, modas; ármarinho, �

ca,lçados, chapéus, enxõval completo para casamento, =.

batizado e preparos para quartos. �

Grande sortimento de ferragens:louça,., Iintas, fosforos, su-
�

bão, querozene, farinha de trigo, sal, café, assucar, bebidas, do-
��

ces, tempêros, secos e malhados. �

� Não faça suas compras, sem vêr os nossos sortimentos
� e preços. - Agentes da Standard Oil Com- �

� ,pany of Brasil, em Laguna, Tubarão e Amrangu&.
=

.

CORRESPONDENTES DO BANCO NAGIONAL DO
�

COMERCIO EM ARARANGUA

•e,

Grande ·estoque permanente de:

Camisas de Tricoline, Zefir, Ka:ki, Brim, etc.
Capas impermeaveisern diversos tamanhos e de
côies modernas - lndenthren: Côres fixas.

rreio u .

';�
.

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA CATARINA DIRETOR: VINICIUS DE OLIVEIRALAGUNA - STA.

OE
�

TUBARAO

No Sul ..Catarinense, O povo é contra as"

candidaturas de estardalhaços,
das por ricos e felizardos

chefia-
-'.

,; r

•••

�

.• ,J

aproximar dos novos <evan- pendente e patriota, já pôs les Oliveira .. contra milhares '.'.� ,:

gelisadores>, contratados pe- de quarentena os conceitos de patrícios que não r eza . ;

los plutocratas piratinin- suspeitissimos, provindos de vam e nem rezam, ainda,
guenses certos órgãos de imprensa pela·' cartilha politica doé

'

O eleitorado livre, inde- integrados na: causa politica falsos apostoles de. São
financiada pele ex-governa- Paulo.
dor de São Paulo. A verdade está chegando
Aqui e nos demais distri- Os pseudos brasileiros fica

.. : <'

! ,i

tos deste município não se ·rão para traz.

nota o menor entusiasmo a Os "que foram humilhá.
favôr do candidato dos . ri- dos e torturados," in.1usta

.

caças de vários -pontos do mente, no período dítatorja
Brasil. inaugurado e màntido, pelg

Aliás, quando Os jornais ex-Mínístro da Justiça,' sr.

r
chegam repletos, de. inver- Ráu, em terras livres desta

'.

[dades, respeito á questão grande Patria, saberão desa
sucessoria, as pessôas sen- fróntar-se, no dia 3 de J a:
satas fazem comentarias, os neiro de 1938,., da senha
mais desagradáveis, quanto maldita dos tiranetes....

'

í
., ..

I ao manifesto exagêro' dos Laguna, terra brava, re-

panegirícos alinhavados ou' canto-da maravilhosa região
produzidos ' com o inrufto suli,na de Santa Catarina,

.

de transrormarem'ósconhe; ligada aOS feitos impeteei-,
"cido� o�júi�ós /dô'. e��go: 've'W dos in61vidaveís"e ·va..:
vernador .ban'deifé;inte�· .em il�Jat�s farrapos, guieira ser

"éiüzli(3a aâi� m�ssas'" popüla- b��fut; forte. e" .cqnCiêrlte de .: i.

res, e�pesinhádas e· esqueci- todos os; cometüneatos, -. qu�e ''',''

das; principalmente em São nos inquietam e interessam,
Paulo,

.

pelos instrumentos ressoou, .iâ, a sua voz de

poderosos do Capitalismo. comando ás outras cidades,
Assim, <iulgando-se supe- vilas e lugarejos,' desatando

riores porque,' infelizmente, .os constantes apelos ,«de
são recompensados, guiados mocratícos> proyindos das
e, mesmo, sustentados' pelo fileiras. endinheiradas do ar-
oiro canalizado de várias mandismo . corruptor, que
fontes, para tornarem víto- supõe comprar. os votos da i.

riosos os anseios «democra- pobreza ao tilintar do. di ....
ticos> do feudalismo em nheiro escravizante !.

.

nosso país, êsses senhores de
.

Em ou_tros setores. ,vamos .. .' ,

casaca, legitimas represen- observando, desde agorlil.;,· o '"

tantes do espirita reaciona- mesmo exemplo da formosa J.,:.
rio da época atormentada e hospitaleira cidade J uliánl,l.
que vivemos, fingindo, men- Os cat�rinense� permap�-
tindo, mistificando, apre- cem de atalaia. ".,.;- ..

sentam-se aos brasileiros Os in.imigÇ)s. çlo povo n?o
como sendo içlolos, quando, podem, assim,'cóitipletar"':· á>:"";"
na realidade, não passam obra neJal:'ld� que

.. RF�z;rt�?i�('c;
de desnaturados e terriveis tam, porque nin.guem ··;.o:s
escravagistas. e tiranetes dos f:ltende.

'

',".',' ! �

pobres, desrespeitadores con- As coletivi.dad�s sul· ca,ta-:
fessos e impunes, sim, dos rinenses estão, . pois.. bem
direitos liquidos e inconcus- orientadas e, tamper:ri, en-.

sos de milhões de homens tre proletario;;, .
mineiros,.

do trabalho. ferroviario$ e trl:\balhadqres';
Precisamos nos distan- os pos�ulados de ricos" têm'

eiar, :_ conclamam às clas- que ser renegac:J.o$ para a_

ses pobres no Sul.Catari- retaguarda d9S wovirhento�
nense, - dàs candidatos cívicos que empoJgâm e es

de estarda\haços, ricos, fi- tremecem as massa$' popu-
lares.

.

dalgos, potentados, felizar-
dos, instauradoJ.:es de dita
duras J policiais de lama e

sangue, como a que inicia
ram nos últimos dias de
Novembro de 1935, com a

complacencia e colabora
ção do sr. Vicente Ráu,
emissario' tragico e vinga
tivo do sr. Armando de Sa-

Os poucos adéptos da
candidatura arrnandísta, nos
municipios sulinos, gritam e

alarmam; o povo, porém,
desconfiaêlo, não quer se

f: :::.

o deputado .João de. ·Oliveira
de' . talismã "armandista'

,

Dr. João ,de Oliveira

(Do Corr�sp(:)nd�ntc)«Diario da Noite», do já divulgaram ser o Rio de

Rio, estampq_ o €fac-simile» Janeiro capital da provin
de uma página da revista cia argentina de Cordoba».
americana de politica inter-

nacional, denominada «Cur-
rent' Histbry ». Na dita pá- LEIAM o CORREIO DO SUL

gina, escreve o cronista in
ternacional: «O sr. Arman� -_.

do de Sales Oliveira será Q Petroleo ""na Bal"acandidato do Partido Cons-
titucionalista em oposição
ao presidente Vargas á pre�
sidência albanêsa. O sr.

José Americo de Almeida
foi nomeado, unanimemen

te, candidato oficial tambem
da Albania. A retirada do

presidente Vargas está ago
ra assegurada, pois o can

didato oficial, o independen
te e o fascista se acham
em campo».

O vespertino faz tal pu
blicação com o intuito de
demonstrar que a referida
revista bateu o «record» em

desconhecimento de geo
grafia, que, até então,' per
t�ºçia ª9s fra�cêse.s, os q��i�,

f\SSOALHOS e fôrros, en
.

ca.ntilhados, de madeira'
sêca de primeira e 2.8 qua
lidades, na Serraria Santa
Terêsinha, de Fernando
Genovez, no Quilometro 63 �
E. de Ferro T, C.

;:: =5:=:: :�

�# ao @ e m;pt ,

. ,

i ��.

-- p-

'FRITZ KUEHNRICH,-BlUMENAU
.,j

RIO, - O sr. Oscar Cor
deiro, que afirma ter desco
berto petroleo no Lobato,
na Baía, comunicou ao depu
tado Lima Teixeir� que ini
ciou a perfuração, começan
do a brotar o precioso oleo

depois que atingiu a profún
didade de 22 metros. O de�
plitado Lima Texeira disse
ter verificado a' existencia
da nafta na localidade, tan-
to que os trabalhadores, ali
residentes, usam o produto,
brotado e$pontaneamente de
uma cisterna,. para alimen-
;�� ���� !�l.Pp.�ritJa$,

Fábrica de Camisas e Capas (Impermeavel)
Representantes exclusivos para o sul dQ

Estado de Santa Catarina:

CarloS 'Hoepcke S. A.
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111 Um jornal da <cam- elas em que jâmais dei- que muito o poderiam sa das centenas de mi- que, não é no. odio en-

panha 'americana» já xaremos .de bater. Can- auxiliar na atual con- lhares de contos. tre classes sociais, todas
chamou o sr. José A- didato pobre, pauperri- junctura. Mas, reagindo, como igualmente servidas de
merico de Almeida de mo, muito embora ti- Fôsse o sr. José Ame- reagiu s. exc. ás solici- dias alegres e de mo

«pobretão », ° jornalista vesse tido inúmeras 0- rico de Almeida menos tações que a pobreza mentos tristes, que se

�=-=���==:::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::::�::::::::��:z;s���.':;:g'1I queria, com isso, depri- portunidades de enri- rigoroso em materia de não regateia, conquis- deve procurar a solução
__iiiTiSiiigWEiiiíIii··Ílilw�_T?W_·_=íii-lÍlÍi·iiI�lliii�íii-illli··aij·_·_·

..·'-_·oííi···_' -ii··ÍII'_ _. mir, no conceito públi- quecer rápida e suave- escrupulos e, a estas tou não só ° direito de para os males que afli-

T h· d J. d t
co, um candidato que mente, si desej asse en- horas, teria, si desei asse, andar de cabeça erguida, gem a humanidade. Sem

rue" .o,S 'OAUlscu'rso., o,:pro $
jámais tevehcondtas cor- .trdeg�r�se � advocacia os mais fartos cabedais iTI�smo dianted dos �ais melhord'coiTIP:ee�são en

rentes rec ea: as em a mmistrativa, s. exc. para 'exercer sua pro- rancorosas a versanos, tre to as, tao rnteres-

"S
-I qualquer Banco e que, impôs-se ao conceito paganda, para aliciar como tambem garantiu, sacias umas e outras na

Edg'ar "

"a""nl)hes na'
,.

Ba'j"a para' custear sua cam- público. conciencias, para reunir no coração do povo, um prosperidade geral, não
.: � .:' V ,'.'.�:' panha eleitoral, terá Sua honestidade ab- unanimidades 'eleitorais. lugar de' carinhoso con-: será possível- conseguir-

. que contar -exclusiva- soluta, nunca contesta- 'Sua passagem pelo chêgo. Sua candidatura se. nada util. Uma le-
lN'ão;:ha; 'nos 'rlo.ssos' dias;' dade da' expériencia pública. mente 'Com ·os recur- da, foi submetida a du- Ministerio da Viação' foi veiu demonstrar a gra-. gislação social bem ori-

umbrasileiro mas digno de No alto posto em que o co-
O

/

'os d quando, na um'a luta 'constante, na tidão que' "a/maI's negou ta'da 'virá r' f'
assuiiiir o'gôvernó'd<iPãfria, Iocou'aRevolução no Mí-

s s propn os par- ra prova, 1 en a p rva -nos

do que êste homem cujo nisterio da Viação e Obras tid_os' que escolheram defesa dos interesses do qual saíu vitorioso, tra- a um filho nobre, o po- das horas tragicas que

passado incorruptivel é a Públicas, a sua passagem seu nome. para caridi-Í povo, não trepidou em zendo para o povo de vo
- de nossa terra: A vivem as populações de

mais-segura garantia de in- naquela pasta é uma .liçâo" dato" 'abrir luta contra pode- sua terra beneficios que onda irreprimível de en- outras paragens domun-
corruptibilidade da sua ad- memoraveI de alto civismo E' esta uma das tê- rosissimas organizações, se pódém contar na ca- tusiàsmo que cercou, do,' Temos terra uberri-
ministração, cujo caráter in- á vida administrativa da .'" ,. " _ -., ... '

. , ' desde" O 'primeiro mo-: ma,'
.

que não 'recusa ao
teiFiço'ê o mais 'forte' peÀFlor 'Republica. 'Nem um mo-

da Infêfreza dasua conduta' menta o seu esplrlto-perdeu
,,,- ,J _''''-' -"�j�"'" .- ,. "

.. - .�. , �.; ménto, O 'seu nome, é' braço honesto, que a

politica: cuio-ídéal, intangivel o equilibrio nem o contáto
.

a prova palpável de que sangra: com o' 'âlvião,' o'
nas lutas' coi1hg, os' jTIteres- "côrri' ã·;r�álida.âe· cO'ntutbaâô' '--1'1-

'

.

L Bt' ·l)v
.

G'
•

"

bem
. vale sacrificar-se sustento e' o confôrto.

ses sul:i?t:lfternbs"d6-�g6ism07')pelllS seéluçõt:S'dd'poder; ou' .' .. ascar-errnas, ;" as :o� �;::-t.x < l/la. L,
do confôrtoque á rique- Temos à índole decil' e

é' a segurança do seu ídea- na vertigem das alturas. 'za proporciona, 'pára pó- amável do povo, queliStrlo e da sua fé nos desti- "Sempre se rnanrevé': na 'sua ,.-.' � ,_ , 'i ',. \
.

nos danação, cuio feitio'sim« 'Habitual "!serehidãd� e' 'na ,I,Comi:ssões e'COftSi�fia... Endereço Telegrafico' '''MASTOS'' der=merécr, 'de'gregos e se solidariza 'nas 'horas

ples no trato, mas firme nas confiança indestrutivel dos C. Postal, 21191 '_', TeL 2j:,0798 troianos, um' alto con-' amargas,
.

O .

que' é' ne-
•

resahições',' lnacessível=a-lõas, 'que;'s'ah5'�m"pênsar' e sabetn ·

..,:�ães,"de"man{ergai, carne .',. 'ceito.
.

'cessario, ...
o que' é .indis-

Iisenjas
..

e "ás "a�dat:ias" dos querer, 'sabem 'O -quepensams
,

.. 1:30,
. Rua' Miguel Couto" .132 ' ; . Mas si 'desejámos sa- 'pensãvel é ..que 'se' pro-

poderosos, é:"por "asSlim"di- els-abem; eque'querem. ::;, .(. de'l porco> e -derivados, ).

ber onde "maior 'foi a' cure atíscültar os su-
zer;o.:a :rtlân'ife,staçã.o·;f'tsicR "-,.--_._'-,, -----,.. -- _,,�'I

'R'IO'·'D�;',..A.;.N·E·lrR···'O 1'11 I
'

"d irtad l'
.

d 1
dO""�5eu "profundoi'''intimo" "'_." " . .

.

>I
.

1
. r a egria

.

esperta a pe o' premes interesses . a
'

a-

2rra�gado e natura! ��pitito' .,1 lfiNDE ..SE" n'�, -cídade o�·· "ceréais," xãrque e
�

rriãis ;.

'lançamento de sua can- vbura, do 'cómércio, da

dem<Jel'lltieo\ 'e' ;-c!e"Càl0' de- V Ararangua, em,frente l'H Kép'resenta'n'te �éste Estado: didatUra; c1' e ver e'mos irldústria,' com'o ánimo
votamêntó'ao'�elltpuE:ilko, "'estação'de'Barranca, ná rqà 7gei;têros do""pliis MÚRILO :ULissÊA - Laguna"

.

auscultar 'o cotação' ,do 'deliberado de 'agir com
N

'.-.' . "':''':7: "ruJ·' ,·ApoIinaria· um' ·terreno· 'de, ,

unca, entre nos"henuum .. '.� 'homem- da' rua, clô 'po-' honestidade,
.

ae:r""'"
.

rc:, "" . ;"'.' 71.460 .. ··metros ,"quadrados, •
ca!'1 "Iuato"se apresentou-aos

.

.'
'" .' ':1_

.

, • ,

su�rilgi0s-tido'�êIHE-&tãdo, �ln:;:c�m uma ��sa 'co�for�av�,.. " ·","'<,·\c··,., '," vm:lo"qu�"p�ga.lr:npos- -O,que:é ineg'ável-é
ve5�ia(rid�r.mai'S-làJtailé l'êgi� 'ten?9 mO�lha, gaFag�;'palol·

�.. - ,

'-I •.'",,,,,,� i_i" ,. \ "",.,.' _; , t€)s! 'quetra\)a�h�,d� ��! .que se, precisa buscar
tirfi'as�l cted'effdíãis:.J júhto'I;áo e estrebana, .

,

. ,�: s�l, q�e �nda. � Fe" a solução' para o' mo�
povo. '.ffôffiHn;Ú)do;;';Põvo,

. o' proprielario, por mod'� ,A. I?� () (1)-1)j' r t'ln:t:am�")"P-,r'eA�o'·s '. iS'e�.I·s : 9,�e,. ��co�t��.ao f.Imd,o. :mento l?re.s�nte" não emnão;í?'�erviu''\ ii õüTtd sêrlhor' 'V(i) 'de' 'saúde; tratisferiu' r.e-' ... _._-�. ,... --. . ., ,. fluol' D' â f .�

si h�i}41ô'<p8vó:,- E'Stà�'I'egen� 'sH:lehcia para Cresciuma.' . . . �a,. ?a��. s�cIar a , ?me urna l�gÍsla.çao·flsc�ll que
da;{làbrttt-a: no:< �scud() ;dá .. 'Vêr' e t'rátar"ccim o(j'rvino.

!n, '1"; w,' .'

;;O�·- ""
'. , "� "-integralistas que o trabalho desper- asfixia e que deseSpera,

swFviãa p'al'iticir,'a1mãó que p�dre João Cásille,:'!em Ara- ,lIel: a,f;�a� . es �'. D,:ece.s'Sa�r,las
..

,:" .. _, to.�� o magro prato 'de
que ·amortece o entu-

não m�ntê!.:gravbCi�a; a' ver� ttàriguá. � feIl�O:", I siasmo dos que desejam
.�-

,:'�"'-"" 'T" <.'." CezafBêlétini,-'negociah- m'a'; que�nãci foi pór"causa :�ECIFE, 23. (Do corres-
, O·po.vo, na sua qu�- trabalhar,· que impede'

.
'.

"

.

, Je,',�lesiabêfçbldo '''no'' '<ltlgkr 'do 'IlIltegraHs'mo oÚ"quakiuef' pondente) - Na ..

madruga- SI totalIdade pobre, VIU
o desenvolvimento das

O· '�r"
.

'j!H}'�I·ni(··I;·'Ii\":'S·ai.'l:g,Q .:;::] � (Teri�ilte,";'Lê:lêste"'ml!infCi'pio, pbHtica' ·que os'· colon05 .-

se da :d;: �oje, quando �ár�os no nome do SL José ativid�des rep'rod[,]tlvas:.�" :",!,� :.:,.- ?1:JT
c

.�. '. �

\�( •..
"'
':' "(i,U10' ohdé�,Jtàinhêm'? :é'rprop'fi.hk. desgóstaram ·dos:· desleixos e academJcos, e eO[!1ercIanos Arrierico de Almeida a' '. .

.".: , ,;,..""Lfl,,�,,i1l,
rio e':ii�H�ó'Itor",���tido; :t'i-�o ob'sGl.Jlridàcles ·Gia referida''''{Dfo- pregaval"l'l no bairro'de Bôa- <' f '. -

'd"
e SIm em uma honesta·

:' ..

,

. �-;" .

�:�
.�. '.

:'. ; /; .' .�:.� nor''joth,,!F'dé'';�ªgunà' «,ç-dr- fésSdr�l',' êlãí1.déhâusa 'dos de- Vista, ca:rtazes po,s postes .s8gLlr� a. �rma�aO' e ��e repressâo a esbanjamen·

stt!fte.'..,·�.:,(feU.�·.' J-O .

USO' 'U'a reio 'ôEi';�Sul»>de 8·de"ÂMs�' 'sentendimentos aludidos;' emt favor da candidatura do podera contar com al- tos desnecessarios,
'i' to 'ó)rrente', 't1'ní'?'\ar'tigoJcufas Que o declarante "não . a-' s�. ' José 'Arrierico;. surgiu um guem; cti i a . incorrupt'i - .'

.' , ..
'

-. :.'
..

' \." ...

'.

'd\'
. ,

aliflé!3s versám'LSõ.b'ré' fá-tos grediu, de. maneira 'alguma, magote numeroso de «C"àmi-' 'bilidadc" o arma de' urna EIS' por que o nome

·.,J/Cal.111:Sa tVêr'·· e à�oÍ''il??s':''C�l'lJ'': suà J,êssôa, tal professora� e q�e isso' foi ,sas�,,:ertles»?'arrh�?o� ·de're- 'fôrça 'lhexpugnavel, "pa- do sr: .José, Americo-de
.

".
...

.... _ verTl!
..\,?�'J).5lbhco�"fa��.r as dec!arado p.:lo paI"dela a volveres e ca�os' de Ferro e

ra a defesa 'de 's:eus' le- AlmeIda VIve no cora-

R"lO ··"A-':'A: r··:'R··'''':''·· .", -'d' ;';f' . '1'" ·d··t· .segdmt�sêlecfara�oes, a'·betn -maIs de 'tres pessoas, as 'começaram acmtosamente a, "t" ,'.
t·

, . ção das' massas·ponula-,
. -:- .

... ulS- 'mteresse
.

as ,amllas I a- 'd !"'''':';;''Pd·· ,._ 1. ,." �., ....
.

i , ......
".," "1' "d' gI 'Imos In eresses.

'.

--' t-".

t 'bti'·, '''\-:'s'-tf1';'' '·.·'tti ···t.,'!'" • ',. '.'I't a"verua e" '0,
,

quaIS estao pr�ntos a Jurar r.asgar. o:.�,��az�s co oca os. .'" .' � ;res. Elas o comp.reen-f1d' I,U. Q ef1",tn.te co unI r�m3;:""'� 'd ",'
.;

ai:' I
.. Na' localtclade.de sLi.a�.�e- a'verdade; a.Iem de outras pelos utuverS'fta'rtos.· '. Por-�uEm 1ado,'a:::'s€-; d'

.

'b' ..

'

d'dca o,· ,.,' . ·1;0 0,o·mtegr ]sta'<'é!"" I, .' >�. �'. I"d' d .' "b" b d' ..... . ..
" j .,"',. d '.' ... 'em ··em,e oeanl ato

i�n d ·'''''··tt''d'''··;, ',···o'·h····'.,· ..,. "b " '1·'.' ' .', SI. encla, a mumCIpa I a e que ·tam .errl s� em o' ocor-
.' Por êsse motivo a:\Del·e�· ...gur-ança . e,fque o' can- .

.
.

l'�n OCr-1iZ",Q o ao co e- qye SOtl er qua q ..er c(')lsa.· r ...... I I, me _ 'd ' ,., ...,' .'.,., /
.

as conhece de- perto.
cirrtert(jf'daJlCli'�riâ 9Naciohill que julgàe reláciclt1àr..:se com � e.óu. uma. e�co a, ,nf. an rI o,

'.
': .' .,

"�acI,g 'de Ordem .P�lttlca e drdato e crente· fervo- .

que I;'elément'o� , 'coni'urtistasí"Cjualquer maqu'ih'á'ção comu- ? a re:pectlva. plOe�so,ra, .. ·Q�e os C0�0�OS. daquel.a SOCiaL prendeu seIs mtegra- roso'dá-Ihe titulos para
1

..

estão adqtl!i't'ihdo. 'é( mai'ldáh- nists' deverá 'imediatámetl- � ,a . rpot;mha, fIlha de tll'n localidade, retlra,am seus f1- listas, que foram convenien-
.

't I LUST'RACf\-O.' .. , '" � ..

- '"' . colone-r1alí p'r-ofessora essa Ih . d·
.,

I d ,f I· d
.

.' d
se. apresen ar como o: ' ,'. ,.

"

do"ffabf'1c�r"(caml;,as�tverâesl te 'Comumcar�e 'com o "che- . .

�., .,. os a eSCD a a a a ,a. 'temente' autoa os,
, d' d. d í

.

.' " ... 0 � .,"1._.," ....

e "distintivos lflteg'raHsfas' fel de seu 't1ucleo ou' 'com o qC1asl analfabeta,
"",

professora,· por conta
_
pro, " �,' ,., .. _� <,,_...,_ .

.

a voga o a massa e .

corrl'''6s 'cn1ais:' preténdem: 'êhefe . provin-eiaÍ, devendo .. ,

O· deoIarante, a pnnClpI?, pria e "não" por' insinuações de que, para defesa de EJRRSIIEIRf\
não:'sô'-ptov6car" tl(ds6rdehS;r éste, imediatiment�. ''trans�. emp�nhou-se o maIOr POSS1-, do declarante;

.

i
-

-
" sua tranquilidade eéon-

como�:fe'i:itar'cbhtra ó' reg'i'mé,' mitir o informe ao' serviço �el,,, cfm JOâOS dOS cblonos
. Qué não: eXj:\l.ilsou à (pro..: i

-

.

fôrto iámais lànçará a

o ch:.fe nac.io�al.,'í'détíé'rrriinà ·'sdmpetente:.; , �que as �e �n ezas, .iIT�ra f'és�óra :·dci·-.r�ci�tG<?�'{ sua'! Perfumaria; ; luta 'entre ricos e po- fi) ·máis -eompl�to. lO n1ai�
a. ,t'dCi�S"'og"'iritegràlist'as: doi ��orrlerem .clorn seu.s. Os -escola e nem ISSO pretendeu i

S NT"" N' "l.o.' ,'" .' -

.

luxuoso e o
.

mais ·li,n- .

.

'

'. •..... ' :" --li:' '.
.

'

�. aqt,.te a esoo a mumclpal·, CD :'.fà.zet p·'óis. ···iúé'·h.ol'e·; ftlt1'�' ! A I A ures, entre patroes e em- db mensario do Brasil. A'
paiS, . " ' ... . -

f' . d'" " , d Ml,,:·,i�·;'A 'cÔ\i1e'Ç'a'r'ctléstâ .,r.· . '''t.· '." i;"'. '. que 01 prontamente a.ten l� tióna. á'Stlá"-'escóla')nÓ' itres-, .'

.

,." p're-ga OS,
-

esmo' POr""'verida em I!Odas as fivrarias.

data;.·alié':!:s�gut'lc:la."'or'den1; ·t!Dr.;rManuel- ,Rmho . d� por todos'que tmha� mo salã'O"qúê·�a'ntes 'funcio-
.

e "fabrlca···de �elas.(\ ''';;'�. '<''''''�"='�''=�''='='=
...

�=
..

�=
...

,='�=
......

=�'=
..

='::i:'='=======::::::;
fica suspe'nsoo.; .us� da"cza- "

'.J:�'" . crtanç�sescolsres. Isto fel-
nava, sem inter.rupção nem I·N:S:'DA'AfARECI1)A-'. . . , ,,�, ..

misg..:'verôe�e'·atls '-dist!intlvos; ·I"M€c1ico;�1op'erild:or
to, f01 .deco:rendo o temp.o ameaça alguma ,por parte, �? ..

, ! !1' ()' 'À;Â OI'"L' j r.."j II=.� II=J2",' - Errr' casei ':de" ifrii- ,. �!
.

J '. --;-- .e a� c:lanç�s na.da_a�rovel- do' dec�arante;
.

,
"t í p'

','

'D' iÁR-' I
' í .: .. f'f11; �.,

� v-JIl.:.�1L "

ne�te:pe.tt'tirb-áiiãóda'l1Í'derrt -"�PECilA'L"rrA'EM' ,t�va}n da escQla, 'oao apr�n- Q'
. .' ... '. ,.".,' ',. I�_ '.ropije[ario:;· fi O·

,
.' , �_ .', .; '., " ..

' �� '1.1\ I� dendo, nem mesmo, o malar ue, apenas, r�tlrou a 'GO'MES DE �ARVA(;HOos i'ht�gral�tas. pevem 1"1'0-" '.0.'OEN'�AS �DE :�ENHÕRA :.' .

d' ". guns baflCO'S seus que 'esta-
'.' , ,". ,\, . �.

..

,

, t...
• t .. , det't' 'li

'.i ru Irnentar ensmamento, .....

1- r
.

'd
' . I

�ur�� �s .'I:'�d�sd'. ,:��� a-

CONSULTOR lO :

1 VistO' isto; e 'ri�da' adian-' vam' no 's?' �Q TielO 0, por-

d?�"at�'8!U �' n1.tten en- dndo os 'rElcla'mos feitos �o que
1 prec]s�var'� es para �

a�Íi;ridãd��q�t1�t;�t:&i�a�o��, ":�:��a .L��ró l�Ul��; 6 ,t!efeit�. Munic'iP�1 I' �Ôbdre ���t��d��t���b�:ie �rv�af.:t:
de -·tecebe'terl1 dír'�tivàS que 'L�GUNA - "STA. CAUH��A'; ... tao o scura e

.

es elxa "a 'd-
':. ,.. .... '" '. ., "

. ,.'.. professora, aqueles colonos sua �u�ta e a custa e .ou
.0 pattlOtlsmo ce o ;.r'5upremo • ,- .' .'

• ',.J I
.

"

. tros Jntetessados o que ISSO
" .

.
resO veram contratar 'Uma .' ,

'. -."
�' .... - ..._.- .... ''''-�-. �.. ')' �. ,.

. 'essôa idonea para I'
fOI feito deba. lXO do conhe-

P . .

eCIonar '.
d'" 'd d

.

txxih,ilixdBfid'b:'un:diixx:'íiiHiÚ'ixííx� as 'suas ;crianças, ávidas em c,lf:lento, a auton a e po.-
. I

. 'à'prendeiiin, bOlaI.
..

; :::;''�:.;:::"'=:::::�����::::.::::�==

'nR;,U"'�":'(B;' ':S'1\1,:'.GK 'ti

.

Tal 'resolução, deu caU9a :São 'e�tas-�as .dedaraçÕ'es<O·· T:(C'O r'lc"o.ru. " !'; f, ; ,i:)J1,. 11t.: • ,:
r'h t� "r - necessarlas que' Cezar B,"le

, '. " . eficiente a levantar-se uma ,., .
. ,....

.

�

-',
. " �

-
., li

.

.

,..,

..

c
"

,

•

'forte prebel1da entre o de- tml,. ab��xo fIrmado,.

(aZ.1
'

",:r.·S;'r:g(8'de:s:I�'e .tsei11:eade�irâ�.�: 'Clàtinte,' pr'ófessora e pai 'se,m tergIversar, e; er;t te�- Ensma ao mesmo tem-
.

" ..
.. .

gesta, o colono Luís Scaini, P?' oportuno,' p.rova:a, 'sufl� po 'que" distráe�' Instrue; ,.
RÉÍ'RESÉNf1tNJÊS'E�CLíHSI�OS:PARÀ O"'ESTAóO DE"SlÃ: GÃURINÀ' que resultou um inquerito �I�ntemente., f.ns,oflsm.avel 'eflqUanto 'diverte,

C· 1o;J' k" S' A'" poliCiar a respeito, aberto Amente\eOJ PÚIbaJ/'iSc/0937e' C'razo. . Ól'1'CO-rfCo é o' rlIelhor
a'r' .. S

.

''''B',pc', e
._

...._'. pelo-DeI-cgado de Polícia da !,ara?g,ua, . ezar
'"

,(

lU. • Comarca. Beletnnt. conselheiro da lnfanCla.

6- .• "r:�()!t��'t4()POLlS ����i?';�l�;J?���� , �l�;�',;,�r,�:�i;'í�i�l� FiHais ,em: ·
. .BLUMENAU, LAGES" LAGU,-' ". perfêitó conhecimento das . - ... � ..

' .. - . ... . . � ,- .. . ,.
.

, !

'�'NA e� �SÃQ 'FRANCISCO O'burrericias da' 'dita . préb�n� '-CÓM.fSSAO� E .bONS,IÓNÁt\{o
r .....'-.�.�,. , ,_ T'---'� .. da, aliás, "sem. niáior ,Im: �

�ottarici'a.
'.: E; "'pÓrtantô, hã� é v�r:
dadC"ter o .dédarante· con·

vidadci o'·cóiôo.o Í..uls·Scilini' AVENIDA RIOBRANCON� 9. t·j\ND:.'SAL:A'tl1 �C.P.'2.'56�
I ARAp0S, É�SEMEÃDÉIRÀS;; BEM e.:s�a filh�d:rofes�ora m!J- "R:IO�D&' ,.;IfÂN'E'IRO l;)C

nrclpal, a. mgressarem no

I'
.

,,'
. <

. :,' GOMO IBM GRANDE 'S0Ríf11MENTO ",. 1 T�te�:lá!fsmóZ, PO!s·., 'éssàs pes�
,

Qúalquer irifo�máç.ãoi êom': P'ERNANDOGENOVfZ:
.. �r_,É"RR'Ç'AS;;"sdBRÉSALENtES i

.. soas,. �'�ê·n;,��e"s�,�em��;,tra7 TU'àAPlÃO _'-K'.t..iOMe:TAO- 63
'.

. ram, a. eltlmamente, con-. ,.
. ".' .,., " " ". , ." .',. . .'

.

'fI.,ilíii�n#Jíix�i�ifiX'�,nn:'x<1:"a:aJWal=� trátias '�'dOu�tina ':dô «sig-
'

� Diarfam:�nt.�: no "Hospital, das 8' ás' Ir horas
c:

. Consultório, das 15 ás 17 »

LAGUNA

: C6mpra-se cêra de'àoe
.

lha'e 'sêbo; 'pagahdô-se'

!
'os melhOres prêços ;

!
' Caixà ·Postal, 53 • LÁGUNA;

(26 - 26)
..

.

_,..
_. .

t,
é 'úsado diariamente. Por' isso deve V, S, preferi-lo

.

como o 'íÍ1e1hoi meio de propaganda. Wm. atlúncio n<jl
; eUI"Â '��I!:..I�f"e�'IC"U;

.

'persegue o freguês, a toda hor�, 'insistentemente,
sempre que êle procure fazer umaJigação telefon�jca,

-"·'MA"$�.· ••

O�G'uia�"Geral 'da�"Clai' 'Yelefonlca
'. ;·'Catariri·ense _' �Pará '1938)

iMANTJ;jM EM DEPOSITO TODOS bS
�} MODELOS N0RM:A:IS, QE GRADES ,

ápresentará mais outras enormes' vi:mtagens, porque
publicará um indicador completo e geral- de Santa
Catarina. - Seu anúncio, no 'Guia Telefonico' para
1938, será lido, diariamente, por milhares de pessôas.
Si quer V. S. que todos cãnheçan'l,' em,'Santa Ca
tirina e fóra do Estado, o seu· ramo de negocio,

não vacile: faça um.·an(jntio no

'GUIA :TELE'FONfco í::;P:4'RA' 1'938

: "Orga.nizadores:
�","ein'ezes:" Fllh()
l3eriitv:.;t\FaU.j()

Rua Conselheiro Mafra, 43 -' Telefone 15S1 '

FLORIANOPOUS � Sta. CA1ARINA

Edição' de' 5.mil exemplares � 250 páginas
.

Trâbalho pertéito
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CORREIO DO SUe ;
-

A pedreira das obras da I dastes que se acham distan- pulsiona a corda para subir e I mente, ha dois dias, broque
barra foi palco, qoarta-feira cíados da base da pedreira, receber o café, é que se ocasio- ando as pedras e removendo
última, de um desastre do" Em vários guindastes tra- na o desmoronamento, A po- a areia para vêr si conse

lorossimo, nele perdendo a balhavam diversos opera- bre mulher, apavorada e lou- guem retirar o corpo da
vida dois trabalhadores da rios e um deles, receioso, ca de dôr, é tomada de de- vítima.
<Cobrasíl». saltando do aparelho 'que sespêro, sendo necessário o A triste ocurrencia reper-
A causa do triste aciden- manei ava, disse aos compa- auxilio de outras pessôas cutiu,doiorosamente, em toda

te foi a torrencial' chuva, nheiros: «vou saír, daqui, afim de retira-la do local. a cidade e causou profun
dêsses tres dias, que provo- para não morrer>. No mo- O corpo do inditoso Cle� da consternação aos diri
cou uma grande barreira na menta que fugia, foi atin- mente, até a hora em que gentes e operarias da <Co
parte mais elevada das pe- gido, por uma fatalidade do a nossa folha entrou para brasil-.
dras, onde os blocos se en- destino, por um fragmento o prêlo, não tinha sido O erítêrro da outra viti-

A IOde Outubro proxi- centram, sobrepostos, sôbre de pedra que o feriu grave- removido do soterramento, ma, Aurino dos Santos, rea
mo realizar-se-á grandiosa o resto da pedreira, e da mente. Um dos possantes Esteve no local do desastre lizoif-se, com grande acom

o

I t -Concentração Mariana de. qual são, parcialmente, re- guindastes ficou completa- um dos nossos repórters, on- panhamento, comparecendo,O sr. José Ameríco te egra a toda Arquediocese, em Tu· movidos a dinamite. esfacelado. Os companheiros de grande turma de trabalha- todos os companheiros de
barão. Desta paróquia to- t b Ih d '1' d 1 P b Ih di

,

dessi• .ii .

t d N 1 N Entretanto o último tem- que ra a avam nos ou- ores, auxi la a pe o sr. e- tra a o e Ingentes essa

ao presíden e o ue eo a- �arão parte ás Congrega' ooral aluiu a' rocha, Assim tros não foram alcança- treli, trabalha, incansavel- Companhia.
",'
•. çoes de Nossa Senhora da .

dos pelos blócos O fe id

cional Trabaíhísta de Laguna Gloria e NQ,C'sa' Senhora de
é que provocou um desrno- '

.. 'fl, o,
e > ronamento de 30 metros de que se chamava Aurino

I ,Lourdes, da Matriz; Nossa largura por 60 de cumpri- Pere,ira dos Sant�s, foi re-
.. '

.' id \
do N 'I N Senhora dos Navegantes e

menta, aproximadamente, in- colhido ao hosplta�, fal,e,O sr Dolvino Damiani prest e e o ue eo a-
B" V' d Ribeí

-

d' E
cíonal Tr�balhista recentemente fun ado nesta cidade, Noa ISagemh, ed IAelrao ,e do atingir as linhas e os guin- cen o momentos apos. s-

,
.

J A' bossa en ora a pareci tava licenciado, ha 15 dias,
para propaganda Ida candidatura o merrco rece eu

d d P d B .

d I
, a, a assagem a arra. por motivo e mo estia, mas

o telegrama abaixo : .

t
.

t d
. .

dan:x;x:xx:n:xXXX:UX1XXXJ por um ris e esigmo a
Paquete Itaglba' Proce lice Teixeira da Silva, San-Dol ... ·lno Daaniani, presidente

.

Nucleo Nacio- Providência, tinha retomado � �. , �
..

CURA REUMATISMO Dr. ArIDI'nl'o Tavares 'dente do Sul entrou dia 18 chez Silva e Hildebrando
nal' Trabalh·.sta. Lagun".

-

o trabalho naquele dia,
"

,

lO do corrente, descarregou 70. Peixoto e 23 de terceira
.

Muito agradecido valiosa

COni\'buãÇãO
minha

ELIXIR SANTA ROSA
Um operaria, de nome Lu- volumes diversos. Saíu- no classe; descarregou 249 vo-

\-. Médico-especialista 'P d f b 1 I7 candidatura. (a,) JOSE' AMERICO.
.

IS e ro, ai, tam em, eve- mesmo dia para o Norte umes diversos, Saiu no dia.
MOLESTIAS: mente machucado. A ou- levou os passageiros: Capi- seguinte com destino aos

-

\.
tra infeliz vitima, Clemen- tão Argens do Monte Lima, portos do sul, levou os pas-

O C I A" I
GARG,ANTA - PESC,OÇO te Acacíb, era casado no Capitão Antonio Teixeira sageiros Nivaldo Ferraz e

S ''\
OUVI�OS - NARIZ religioso e tinha 1 filho, Tra- Sousa e Tenente, Anterior Mucia Ferraz, carr�!\ou 35

-===----=----------"t---------- CABEÇA balhava amarrado pela cin- Gomes e,3 de terceíra classe, volumes diversos, Para o

tura, no alto da pedreira, carregou 7,696' volumes em seu .abascecímento recebeu
quando enormes pedras se de- vários genêros, Recebeu pa- 20.0 toneladas de carvão,
sarticularam, levando-o de ra o seu consumo 120. tone- Cargueiro ltaperuna:Vin-
roldão e o deixaram soterra- ladas de carvão. 00 do norte, entrou dia 13 do
do sob'. os escombros, Jus- Paquete Itaqu.atiá: En- corrente descarregou 277 vo

tamente, nesse instante, sua trado do nQrte
.

dia 19 do lumes diversos. Saíu dia 21
. espô�a e seu. filhinho tinh,am corrente, trouxe ás seguin- com destino ao porto de San�

I
Ghegaclo ao cimo cl� pedreira, 'tes passageiros: José dos tos, com o carregamento de
para levar-lhe cafe, No r:10- Santos, Olga Ferreira de Fa- 900 toneladas de carvão. Re

I'::=======�===, menta em que Clemente m;- rias, Warton Rql.eml?erg Fa- cebeu 120 toneladas de 'caro
rias, Augusto, Schmidt Te- vão para o consumo.
nente José Gonçalves, Te- Paquete Itapurà: Chega-
nente Alipio- Yelasco Brán- do do sul, dia 22 do corren

dão, Amdia Brandão, Oda- te, descarr�gou 25 volumes
ia Brandão, José Moacir diversos, Saíu .

dia 23 com

Magalhães, Gomes, Clauoio destino aos p0rtos do norte,
Alberto Gomes, Diva Ma- levou os passageiros: Clau
galhães Gomes, Tenente Ar- dionor Pinto, M�x Zuchner,
r'nando josé Vieira, Donati- Sargento Otan Vieira Leite;

S, PAULO - Atendendo lha Awujo Vieira, Jorge de Sargento Mario R. dos San-

d ArauJ'o VI'eira, Capl'ta"o Flo- tos, Sargento AriQ. Pacheco,a nova representação o
.

S ri'ano Farl'a Amado, Deus- Avila,e ) de terceira clàsse:
serviço ànitario. a Agencia ',' . '.

do Departamento Nacional deth Faria Amaqo ,Leibentz Como carga receçeu 'j.'_ 524 vo

do Café resolveu que será Faria Amado, Capitão Ite-. lumes em varias generos, Re

realizada a ultima queima berá Gouvéa do Amaral, cel:?eu para o consumo de bar·
'

de café em Agua Branca. Cinira Monteiro Barrós A- ç10 120. toneladas de carvão,

devendo ser incineradas seis maral, Mariz3 do Am&fal, Agencia de Imbituba, 25
mil sacas, Ondina Gouvêa do Amaral, de Agosto de 1934.

,
A queimà continuará ape- Ernani. Pereira Guimarães,

'nas em S, Caetano e Osas- Méinuel Pompeu de Castro; mxx:xn::t:xx:n::�

co, até á terminação do Iolanda Santos Guil'!larães,
stock condenado, o que exi- Edite da Costa Guimarães,
girá uns dois mêses. Hercilio Machado ROSSlill, A- .

sr. Otav!o ante, de FIo· I realizar_::se-á, amanhã a'noi�e,
rianopolls; a xma. sra. d. nos saloes do clube Anita
Francisca LOIs de Carva- Garibaldi, animada soirée
lho, espôsa dOr, João Lo- dansante, em beneficio des

pes de Carva9; a exma, sa corporação militar.
sra, d,

Marie� Garcia; a * * ,..

exma. sra, d, . ncisca Ma-
CI"noma Centr'alria d;1 Costa.

\
...

DIA 3, o exn, sr. dr. Ne-
réu Ramos,

gO�'
nadar do Será exibido, amanhã:

Estado; o sr. RI Nailor e
Mulher de Gangster, com

seu filho João lberto; a
Pat O'Brien e Margaret

exma. sra. d, Q ta Colaço Lyndsay.
de Oliveira,

esp�
do de- Os emprêsarios do Cen-

tral chamam a atenção dos
putado João de iveira; a

senhorita Zuca 'cais, de srs. católicos para assistirem, Nas proximidades desta.
d domingo, como complemen- '1 f' "d

'

C A FE QUE IM D OTubarão; a exm� sra, .
VI a, OI vltlm.a. e um, aCI- ,

'

AEma Rocha Schn} espôsa
to do programa, o imponen- dente o sr. Em!110 Schnelder.

do sr, João Scnitz, de te jornal nacional: Coneen· O fáto passou-se do seguinte
Imbituba; Amade�filho do tração. Mariana, focalizada, modo: o sr. Emilio, quando
sr. Alirio Alcantaf2&orena,

dia 21 de Maio dêste ano, viajava do Quadro do Nor-

filha do sr. Albert\Vacari,
no Rio de Janeiro: te a Orléans, teve o seu au-

de Uru�sanga; OSVéb, filho * * * tomovel capotado, sofrendo
do sr. J eremias �deiros C p

sua espôsa sérias contusões
. Fazem anos:

Neto, de Rio

d'unll
·ine.. álace e ficando seu filhinho com a

HOJE, a exma. sra. d. Cla· • '" li: perna quebrada. Dada a fal-

ra Peressoni Teixeira, espô- VISITAS
Focalizar-se-á, amanhã, no ta de, médicos nesta locali-

sa do sr. Rubí Teixeira, des- Pálace: «A valsa do A- dade, mandott o sr, Edgar
d deus », (Chopin). Um episo, M 1 h d

.

ta cidade; a exma. srá. ' �steve nesta 'I ção, atos, a tas oras a nOlte,

Judite Co.an Bussolo, de dando-nos o prazer:' sua
dia da vida de Chop(n, suas condução para que viesse o

C'l UI" ,.! composições, seus concêrtos, f I
'

'd A dOrleans; o sr. la Issea, visita, o sr. Adolfo rocis- acu tatlvo r.' sanger, e

desta cidade. co da Silva, influen oli- comparecendo no mesmo fil- Braço do Norte, a atender
,

- me, George Sand, Musset, f'd
"

AMANHA, a exrrtá. sra, tico republicano em sca- os en os, o que prontamen-
Vitor Hugo, Dumas, Balzac, f O S h 'dd. Marfiza Cabral, desta ria Brava. te se ez, sr. c nei er e

I Liszt e Paganini. , f '1'cidade; o cap. Cantidio A - * * * sua exma. aml la, que se

ves de Sousa, de Floriano- VIAJANTES
* * * acham,hospedados no «Ho-

Polis; a senhorita Ioland� CASAMENTOS tel-Brasil », têm sido muito

d J
-

D R d Ir R
-

visitados.Balsini, filha o. sr. ase r. O 010 en:lUX er Corri a senhorita Francis-
Balsini, de Joinvile; o· sr

ca Clarinda, aJ'ustou núpcias
Jo�ao dos Santos Areão, de Está nesta cidade �(,d f R d lf R B dia 15 do corrente, o sr,
.Florianopolis; o menino An- r, o o o enaux r,
- G I d B r Nestor Leopoldo de Aguiar,
tania Carlos, filho do sr. inspetor era o

anC<ht-Carlos Remar', o de�utado dustria e, Comércio de - residente em Santiago" Pes-
t<

C \
caria Brava ..

��d Campos, de Florianopo- tã' ataf1�a. *' * : : : : = = =: :E: = _

DIA 30., a exma. sra, d Encontra-se

�ta
cid AGRADECIMENTOS

Nelí Gomes Matos, espôsa o sr. Moacir I a Silve
do sr. Tancredo Matos, de�- inspetor.viaiant� da.q Adolfo Francisco da Sil
ta cidade; o sr. AntOnIO Aliança da Bal Caplt va vem, por meio dêste, tor-
Machado, de Imbituba; o zação. nar patente o. seu agradeci-
dr. Manuel F. Pinho, desta * * menta aodr.DtoFeuerschue-
cidade; o sr. Jorge Cardoso Acompanhado delua ex tee as revmas, irmãs.da Divi,

,

Rocha, de Pescaria Brava; espôsa regressou � Curi na Providência, pelo desvelo
o sr. Anibal Pais Lima; o ba o sr, Carlos �ssi, com que foi tratado seu

sr, Ro�álvo Lima, comércio locai. pai Francisco Manuel da SiI-
DIA 31, o ioven Luís, fi- * * �. va, no h?spital de Tubarão

lho do sr. maior João Nunes
Vindo de S: Paio en

Pescana Brava, 20 de A-
Neto, contra-se, em Lagun a�om osto �e 1937. (as) Adolfo
DIA 1.° DE SETEM- panhado de sua ex a. es

ranClSCO da Silva.
BRO, a' menina Alaide, fi-

pôsa, o sr. José Ftncisco'���'����===
lha do sr, Alirio Alcanta�a; da Silva, filho do �doso A servi"o do
o general J osç Vieira da

ceI: José Francisco � Sil-
'C

�
.

d Sul"Rosa; a .�xma, sra. d. Au-
Va, S. s, aqui veiu e OrrelO O

'gusta Bulcão Viana,
.
espôsa

d ta aos, seus parentes
do dr, Bulcão Viana, e

Florianopolis; a exma, sra, gos.

d. Terêsa Lima; o st. Anta·
nio Crema, de Urussanga. DIVERSOES
DIA 2, o deputado Di-

----

niz Junior, do Rio de .J a- Baile no «Anita Garib '»
.

neiro; a exffia, Sra, d. Ro·
belía Chenaud, espôsa' do
ç!f, Henriq\.le Çh�naudj o

r
OS MONARgUISTAS

VÃO DISPUTAR
AS ELEiÇÕES

gio, por Maria das Neves
Sousa, enc. pelo sr, Eucli
des S, Neves; quinta, por
Tomaz Vicente, no Hospi
tal, enc. pord. J ustina Vi
cente; e em honra de S

José, ás 6Y2, no Colegio,
enc. pelas' rvmas. Irmãs do

Colégio; sexta, em ação
de graças ao SS, Sacramen-
to, enc. por d. Nail Ulisséa

Ae em honra ao Sagrado Co
ração de Jesus, enc. pelo
Apostolado das· Senhoras;
sabado, em ação de graças
ao SS, Sacramento, enc.

por d. Herondina W. Duar
te; pelo finado Justino de
Sousa, enc. por d. Carlota
Almeida de Sousa,

Amanhã serão rezadas
I três missas, a primeira ás

RIO. - A Ação Impe- 7 horas, pelas almas, enc.

rial Patrianovista enviou á por d. Norma Duarte; a

imprensa uma declaração, segunda, ás 8 horas, em

dizendo que, sendo uma or- ação de graças, enc. por d,

ganização monarquica, a su- Aurea Silveira; .

a terceira,
cessão presidencial só lhe ás 9 horas, em comemoração
interessã indiretamente, is- ao Dia do Soldado; ás 3

to é, quanto aos efeitos da horas, doutrina; ás 5 horas,
bôa ou má administração reunião dos Marianos e ás

nacional. 6 horas, terço e benção,
Obrigando, porém, a lei Segunda-feira, missa por

eleitoral o exercício do voto Cristina Chagas, enc, por

por todos os cidadãos" os S�rgio \Velezmoro, no, Hos

patrianovistas serão obriga- pital; outra, no Colégio, por
dos a votar. Assim, dentro Tomaz Vicente, enc. por d

em breve, a Ação Imperial Demitilde Vicente; terça

Patrianovista indicará o can- íeira, por Manuel Roque,
didato de sua preferencia e enc, pelo sr. José Roque, e

que será o que preencher os por Sebastião J, de, Castro,
requisitos'propostos pela che- enc. .Relo sr Tertuliano S�
fia coordenadora. Tambem bastíão; quarta, no Hosp;.
,disputar� com i'" candidatos tal; e� honra de S ,J ose,
proprio'�- as eleições para se- enc. � as rvmas. Irmãs do

nadares e deputados. Hospitax e outra no Cole-

* **

Grande Concentração
Mariana

NASCIMENTOS
O sr, Mogar Fernandes

Martins e sua exma. espo

sa, d. Ana Gomes Martins,
residentes no Rio de J anei
ro, estão de parabens pelo
nascimento de um filhinho

que tomou o nome de Mo�

gar Antonio.
* ':: *

O lar do sr, Pedrp Patri
cia Fernandes e' de sua exma,

espôsa, d. Almerinda Biten
court Fernandes, foi enrique
c� a 22 do corrente, com

o nascimento de um gordu-
1.. cho garoto que na pia batis
" , mal tomará o nome de Dal

tro Luls.
* * *

ANIVERSARIOS

*

Promovido pelos co o·

nentes çlo Tiro <;ie Gyel!

Prevenimos aos nossos

ssinantes" que o sr. Ota..:
iano Soares de Andrade,
sso auxiliar de redação,
aja por várias localida
s sul-catarinense, a ser

Q dêste jornal. 'Indo
rnbem a Bom Jardim,
Joaquim e Urubicí,

r,

Doloroso desastre,
daobras

na pedreira das

rouba,,'tragica e'

vida de. dois ",.

RASIL

barra,
traiçoeiramente,

da
a

C
•

cperanos

espêsa e o tilhinho da vitima presenciam o triste . �pisodiQ

-
.....

Movimento no porto
de' Imbituba

Consultas diariamente

CONSULTORIO :

RUA JO�O PINTO, 7

RESlDENCIA :

RUA BOCÁIUVA, 114

FLORIANOPOLIS

Notícias de Orléans

* *

Uma cortina
, de àço

""
. �

Formado pela Faculdade,
de Direito de Porto 'Alegre :_ ,

,

e com l�nga prática f�ren81l
Advoga no eivil, crIme e

comércio em todas a8 'co
marcas do sul do Estado
e trabalha perante o Tri.

bunal do Juri

IXXXXXXXXIIXXIXXXIX,XX

Dr. ANTONIO ASTRO
GILDO RODRIGUES

S, PAULO, - O gerente
do D. N, C., desta Capital,
sr, ·Osvaldo Ribeiro Franco,
abordado pela reportagem,
declarou que só em Agua

Continuam adiantadissi- Branca foram queimadas até LONDRES, 20.' - Os
mos os serviços da constru- ôntem 5,5.0.0..1 00. sacas. circulas da aviação inglesa
ção da igreia e do hospital =:;;::;: t ::0: ::;:::::; -----::

souberam hoie q:ue o minis

de caridade, que, ultima- tro do Ar havia adquirido
mente, se paralizaram devi- A te n ç a- o '. os direitos do «globo� fran-
do ao máu tempo reinante. dês, com os quais $e pode
•

'!' * * levantar uma cortina de
'VENDE-SE u'a máquina t L dGrande é a frequencia, nos aço para pro eger on res

últimos dias, no «Novo-Ci- fotografica nova. (lO x 15), contra os atagues aéreos, a '._IIIIRM'grilII7T1IIIIIllII......lllo11_IIIIliIII__.....
ensinando-se a trabalhar, lt d 'd

ne», do sr. Luís VeranC,as- uma aura e"malS e qua- ,===::==::::=::: '=::��
Vêr e tratar com o· sr, João t m'l e'

cais, pel,a afluência áquela ren a I p s,
Santos Silva, acji-na, da Ca-

casa de diversões de inúme- rióca. LAGUNA,' Durante a
.

guerra mun-

ias soldados da la. Cia, do dial os globos somente po-
Batalhão Escola, aqui acan- diam elevar-se a altura de
tonada. Inciner:ll'ão de bilhetes :de�_mil pés, Como os novos

* * '" �. aVloes.podem voar a uma

Esteve nesta comarca, do Banco do Brasil altura muito maiot �o ��e
durante alguns dias, a servi- esta, teme-se a prlllClplO

ços profissionais, o advoga- Nas fornalhas do Ar- que a cortina de" aÇo seria

do e l'ornal,l'sta Vinicius de inofensiva contra os raidessenal de Marinha', Caixa de .

Oll've,j'ra, que produziu brl'- A "aéreos. Faz algunJs :nêses se,mortização fez incinerar, _

lhante defesa no Tribunal dia 20, 2 o. 9, 3 8 2 bilhe- perguntou ao governo na

do Jur'l. d B '1 Camara dos Comuns a que MANILHA. � O violen- "

tes" 0 raSl, na impor-
* * * taneia de 5.528 :680$00.0, cor-

áltura podiam elevar-se os tissimo terremoto que aba,;.'
O fi d 2 seus globos,.e particularmen. lou as Ilhas Filipinas" pro'vo�',e uiu, ia 6, o aniver- respondente ao troco de pa- '

1 d J' 1 te si o govêtno havia ad- cou extraordinario ·pa'n· I'CO.'
,.

sario nata icio o sr, ase, pe ..moeda dilacerado que
Cavalazi, coletor-estadual. efetuou aquela repartição no

quirido os direitos para a O abalo registrou-se á ho.;
.

Por êsse motivo, s, s" que periodo de 2 a 13 do corr�n.
construção de glob)s fran- ra do funcionamento dos tea..

ceses, Agora deu-se acanhe· tros, dando,motivo a ,cênasgoza de grande estima e sim- te.

Patia, recebeu numerosas fe- cer que o govêrno tem ex· pavorosas
nxunuxxxxxuxuxxJ perimentado, faz algum tem· O tremor de terrã fOI"licitações de seus amigos e

admiiadores, Comprem ou assinem o po, um l)ovo tipo do globo, tão violento que todas as vi-
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capaz de voar na estrato- draças ficaram reduzidas i
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JOSE' IC
feune as qualidades primaciais para guiar

\ .'

sea . futoro grandioso. E' o.verdadeiro
o Brasil no romo de

didato do. povo brasileiroc

o sr. II II II

.-------------------�--------------------------------------�----------------------------
rA miseravel investida do órgão, integralista

·

contra fi honra - de um homem de vida
limpa como o sr, José Àmerico

•

I
STA. CATARINA VINICIUS ,DE OLIVEIRAOnde está o "código da imprensa" decretado I

FUNDADOR: JOÃO DE OLIVEIRA

'pelo tarçante "chefe nacional"?' A "ética
�===--=='-==���=====,

jornalística" do integralismo e ..

J

«O Povo», vespertino «sig'l da limpa constitue .um pa
moide-, publicou, dia 14, drão de orgulho do povo

·

um noticiaria escandaloso, brasileiro. Saiba o «Sigma>
sob o titulo «José Americo que o sr. José Americo não
lesando> os cofres públicos>! tem rabo de palha, nem

E' a primeira acusação! que
se articula contra a honra
dez do candidato nacional.
E quem o faz é um adepto
do Integralismo que tem co

'mo chefe o sr. Plinio Sal-
gado, que comeu na gamela
do 'govêrno, conforme apu
rou a comissão de Sindican
cia de São Paulo, em rela
tado divulgado na imprensa
em J aneiro de' 1931. Mas,
deixando para outra oportu
nidade o exame das ativída- merico enviou a imprensa a

·
des do sr. Plinio Salgado, seguinte nota:

veremos a denuncia divul- «Apesar de estar com os

gada pelo vespertino verde: meus vencimentos de Minis-
tro do Tribunal de Contas

O sr • José Americo <iesa reduzidos a tres con tos e
os cofres públicos» .porque duzentos, em vista das con
um dos muitos «comités» 'signações feitas, inclusive pa-
que usam o seu nome teria

ra amortização e iuros do
utilizado, em serviço eleito- emprestirno contraído com a
ral, de acôrdo com o art. Caixa Economica pelo pra-
19� da lei n. 48 de 4 de

zo de 15 anos, para com-
· Maio de 1935, a franquia pra da casa em que resido,
postal. Isso, diz, escandali- respondi, por minna conta,
zade, o jornalista Q® <Síg- aos milhares de tlIegramas
ma>, constitue a «prova recebidos em virtude de mi
provada da deshonestidade» nha candidatura' para o fu
.do sr. José Americo. E' in-

turo Govêrno da Repúblicacrivei ! No. entanto, o <che- assim como toda a corres
fe nacional» fez a fita de

· pondencia postal.organizar' e publicar o que O Governador da Paraíba
chámou· o <Código da' Im- mandou-me oferecer, pelos
prensa- Integralista>, ditan- cofres do Estado franquiado:norrnas de conduta, de

· " .... J . telegráfica que recusei com-
ética i,ôrnalista aos profissio- quanto não reputasse ilícita
nais da ;pera no Brasil. Es-
tá ,nesse <Codígo» indicado

.
0 processo' de miseravel ca

..
lunia posto em prática pelo
iornal integralista ? Si assim
não acontece, que conclusão
tirar da torpe investida con

tra o caráter ilibado do sr.

José Americo ?

Por aí se vê que os inte
gralistas não respeitam nem

til honra de homens cuia vi-

nunca foi denunciado por
comissoes de sindicancias
por ter feito mão baixa nos

dinheiros publicas, diz "Dia
rio Carioca », do dia 15.

REPELINDO

ACUSA
�

OES
O sr. J osê J(- grupo de amigos inti�s da-

I
quele Estado, rnteiradê dos
sacrificios que eu vinha en

frentando, se quotisou, para
esse fim, tendo o sr. Gus
tavo Fernandes feito no

Departamento dos Correios
e Telegrafas, com o mesmo

objetivo, o deposito regula
mentar, na' importancia de

quatro contos de réis cop
forme recibo que se acha
em seu poder, datado de 9
do corrente.

E', por conseguinte, intei
ramente falsa a acusação
que me faz «O Povo», orgão
integralista, na sua edição
de sabado último.
Aliás, desde'que tive co

nhecimento dessa generosi
dade dos meus eonterraneos,
manifestei,' obstinadamente,
o proposito de não aceitá-Ia,
tendo sido os primeiros te

legramas transmitidos, nes

sas condições á minha re

velia .

Quero, desde iá, tornar

públ ico, para evitar futuras

explorações que o automo

vel destinado á campanha
de minnha candidatura e

de que tenho me servido,
algumas vezes, foi, sem com

binação prévia adquirido por
um grupo de amigos da Pa·
raíba com a condição de ser

vendido, depois de prestado
esse serviço, devendo o pro
duto da venda ser entregue
a uma instituição de cari
dade.

Si' algum comité de pro
paganda da minha candida
tura obteve qualquer favor
do Departamento. de Cor
reios e Telegrafes, não tenho
nenhum conhecimento dessa
situação, não me cabendo
portanto, a. responsabilidade
direta ou indireta, de

.

um

ato qse não pratiquei;
O Departamento dos Cor

reios e Telegrafas dará ao

publico, a esse respeito, as

informações necessarias, que
O acober-tem de qualquer re�

paro»,'
'.

RIO.

essa concessão.
Ocorreu, porém, que um

Quem achou?·
Perdeu-se uma peça de es

pingarda, no traieto da Es

tação ao Mercado. Quem a

chou; é favor' entrega-Ia nes

ta redação, que será grati
ficado.

Luís Remor & Ciao Lide

Representantes das afamadas máquinas pa
ra beneficiar arroz, marca TONANNI e

todas as suas peças.

CORREIAS LAMINADAS

SINOS D,E BRONZE'
VAPORES USADOS EM

BOM ESTADO OU REFORMADOS

Tudo da firma Carlos Tonani, 'de São Paulo.

Dos excelentes radíos «MELMONT» e

22 insuperaveis pneus «PiREllb.

LAGUNA --

I
----�-----------------------------------.

Os regeneradores cje cos- dos outros governadores, de-
tumes, com um cinisno re- pois de ter, penosamente,
voltante, afirmam nue, na arranjado a do sr. Flôres da
escôlha do sr. José Arnerico Cunha,

-

de Almeida, a Naçã91 cai ta- O sr. José Americo de AI
da, não foi

consUltadfas
exc meida não tem culpa de, além

foi escolhido de man a con- do apôío das -massas, contar
trária á democracia. povo, com a simpatia da maioria
o «eterno esqueci » dela dos governadores.
não participou. Ne aplau- Além dos h f d A

di O J' A
. , c e es e gover-

lU. sr. ose rerrco e, no que estã AI'·.

I _1� d
ao com e e, o erm-

simp esmente, canoíato os
nent b '1'

I
e rasi eira tem, ao seu

gov�rnadores. A ,
lado, numerosos partidos de

Sao ?mados essi srs. de- oposição, como o P. R. P.,
mocraticos !

I as oposições coligadas do Es-
Quem foi que lfçou o no,- pirita Santo, a frente unica

me do sr.

Arm1
de Sales do Rio Grande do Sul -a

Oliveira? - oposição paraibana, a opo
- O sr gene Flôres da sição 'pernambucana, etc.

Cunha. O sr. Sales Oliveira, antes
Que posição upa êsse po- de candidatar-se, ouviu, por

litico no cênarl brasileiro? acaso, o povo? Quando? On
- E

' 'goverrilor do Esta- de? De que modo?
do do Rio Grlde do Sul. Para escolher seu sucessor

O sr. Armf.0 de Sales nos Campos Eliseos, foi o po
Oliveira, antetle renunciar, vo consultado? Siquer con

que [oi fazet Rio de J a- sulcaram os diretorios demo-
neiro ? craticos ...

-- Foi ccfersar com o O nome do prof. Cardoso
presidente dRepublica sô- de Melç Neto surgiu nas an
bre sua çJlidatura, certo te-camaras do palacio e as
de que obt� a simpatia do massas, quando tudo estava

c

sr. Getulio argas para seu solucionado, ficaram sabendo
nome. . . quem seria o substituto do

E, depr da renúncia, campeão do nacionalismo.
quem fOite procurou, afoi- E os <peceistas » querem
ta e desab damente, o apôío

Cl
ainda falar em lição de de-dos gove� ores, atrahindo- mocracia !

os a Sãc aula? Cercando-
L

.

os de gedeza e rapa-pés?
-

O�ArmandO
de Sa- .I Â bJT()l.!!i=()les Oliva. AIí estiveram,

�1"'IóIII iIL

como o vo está lembrado, Oleo mentolado composto
os srs. ened�to V�ladares, contra todas as dôres e in-

J urací galhaes, LIma Cal- flamações. Cura em pouco

vacan�
Nerêu Ramos. tempo: feridas, . queirnadu

O s Sales procurou, de' ras, picadas de insetos, talhos,
todo d, a solidariedade nevralgias e reumatismos.

do old
m

I
O Marechal do Exército, sr. Luís Alves de

Lima; Duque de Caxias, foi escolhido em virtude
do Aviso n." 366, de 1925,

.

patrono do Exército
Brasileiro, e o dia do seu nascimento, festeiado
como «Dia do Soldado».

Na galeria dos nossos generais, a figura do
Duque de Caxias singulariza-se não só pela sôrna
dos serviços á causa pública, na paz e na guerra,
como pela inteireza do caráter, pela solidez dos
conhecimentos profissionais e até pela elegancia
técnica e moral dJS seus triunfos.

.

Tinha, como nenhum outro general brasileiro,
firmeza e energia na ação, mas, também, ninguem
lhe excedia na cordura e na magnanimidade para
com 6 vencido.

Dois exemplos bastam para realçar esta as

serção. Na Revolução Farroupilha, convenceu para
vencer, e, vencendo, cedeu a todos os reclamos
morais e materiais em beniíicio dos rebeldes. Nas
vésperas do Natal de 1868, completamente vito
rioso, com superioridade numérica esmagadora, an

tes de desencadear o ataque final ás posições de
Ita-Ivaté, intimou o inimigo á rendição.

Serviu mais á patria do que o regime. Ao
. colher a sua última palma, nas Lamas Valentinas, é
evidente que não desejou executar a caça ao tirano.
Deu a campanha por finda, deixando que o trono

preparasse um sucessor, habilitado e sagrado nos

campos de batalha. Foi a tarefa que coube 20

Conde d'Eu e onde êste se revelou, é justo procla
mar um chefe distinto e valente, embora sem o

talos profissional de Caxias, Osorio e Marques de
SOUSEL

O Duque de Caxias ascendeu de tenente a

Marechal do Exército, sempre com batismo .de fogo
nos diversos postos da hierarquia. . Provinha da
Infantaria e possuía o respectivo curso da Acade
mia Militar, com brilhantes notas.

Aos vinte e um anos era capitão, aos 36 co

ronel e aos 38 brigadeiro.
Destacou-se nas lutas internas em defesa d3J

integridade do Imperio, na Baía, no Maranhão, em

São Paulo, em Minas e no Rio Grande do Sul,
revelando em todas elas notaveI capacidade de
organização e pericia na direção das operações.

Comandou o Exército que cooperou para aba
ter a tirania bifronte de Rosas e Oribe.

Na baixada paraguaia, executou, sexagenarío
já, em terreno impêrvio, de natureza' agreste, o

contôrno da praça de guerra de Humaitá, depois,
no Chaco e no Piquissiri, realizou sua obra-prima

.

estratégica, planeando e executando uma manobra
em puro estilo napoleónico.

Vida privada exemplar, 'estadista de renome,

consagrado, três vezes, na chefia do .Conselho, sua

figura projeta -se fóra do cenario militar," empol-
- gando a nacionalidade.

,
.

Não conheceu o trave da derrota. Neste par
ticular, foi mais feliz do que o maior dos america
nos - Simon Bolivar. Este, em 36 embates de
armas que dirigiu, venceu 18, teve 6 derrotas e 12
indecisos,

Caxias empenhou-se em 18 combates e duas
batalhas e venceu todos. .

.

Seu último pensamento foi para o ExérCito
que êle tanto amou e dignificou: pediU que o seU

esqúi'fe fé)sse conduzido por seis soldados raZos de'
6timo comportamento.

'Lavandoasse com o sabão

"'VIRG E I LI.O
de WETlEL - & elA. ..... JOINVILE

• ',:
I

economiza. ...se tempo e dinheiro

.•L

- MEDICA _:.

Doenças de senhoras e crianças
Operações - Partos

atermia ondas longas. Diatermia ondas curtas

e

ttltralurtas.
Diatermo \-- Coagulação

Dr nt
"

Dib Mussi·

. LL':�!' �OERAL
cir1�ia' -, Partos -- Vias Urinarias

A'S

5a�.
IRAS � Consulta gratrrita aos pobres

.,. ua.Voluntario Benevides, 13

,LA UNA. - Sta. Catarina
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